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Ao eseriptorío da direcção, rn» da Escola Polytechniea, 22, deve ser di- [ 
r íg ida a correspondência otlicial da capital e das provincial", franca deporte, 
bera como os periódicos que trocarem com o DIAKIO.— Annunciam-se toda» 
as publicações litterariaa de que se receberem dois exemplares. | 

Por tres mezes . . 3Í000 . . . com estampilha 3t$fi00 
Por seis mezes .. 5,3600 . . . com estampilha 6t>'»00 
Por um anno ÍO^OOO . . . com estampilha 12^000 

P R K Ç O S 
Annuncios, por linha £0<>0 
Commuuicados e correspondências, por l inha .. j5WJ0 
Numero avulso, por cada folha de oito paginas #040 

Ao administrador da loja da venda, João de Andrade Taborda, rua Au-
gusta, 224 e 22t>, se deve dirigir, franca de porte, a correspondência parti-
cular para realisar assignatnras, e para a publicação de editaes, amiuncio* 
ou communicados, acompanhada da respectiva importancia. 

As pessoas que quizerem subscrever para o DIÁ-
RIO D E L I S B O A no segundo trimestre do corrente anno 
podem dirigir-se á loja da venda do mesmo D I Á R I O , 

na rua Augusta, 224 e 226. Os preços da assignatura 
são os seguintes: 
Com estampilha 3£600 réis 
Sem estampilha 3*5000 • 

A correspondência para as assignaturas será di-
rigida ao administrador da loja, João de Andrade 
Taborda, estampilhada e acompanhada da respecti-
va quantia. 

Suas Magestades e Altezas passam sem novidade 
em sua importante saúde. 

PÃRTE OFFÍciÃL 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO 

D i x - e c ç ã o g e r a l « lo i n s t r u c ç ã o p u b l i c a 
VIAGEM SCIENTIFICA DO DR. ANTONIO DOS S A M O S VIEGAS 

SEGUNDO RELATORIO 

(Junho a novembro de 18671 
Conforme a indicação que fiz no meu precedente relato-

rio, conservei-me em Par is até o encerramento das aulas 
na Sorbonne, e assisti a inda a alguns exames de licenciado 
e doutoramentos da faculdade de sciencias, que t iveram lo-
ga r n 'essa epocha. Os trabalhos práticos no laboratorio t ive 
que interrompe-los mais cedo do que tencionava, por ciiusa 
das obras que se fizeram n 'aquel le estabelecimento, para 
construir o novo laboratorio de physiea. 

Nas ult imas semanas que passei em Par i s , empreguei a 
maior par te do tempo na exposição, examinando com a pos-
sivel minuciosidade os objectos expostos na classe 12.a, in-
strumentos de precisão c material do ensino das scicncias; 
e comquanto nào tirasse d'este trabalho o resultado que es-
pe rava pela difficuldade que havia em obter esclarecimen-
tos, colhi ainda assim uma somma de noções geraes que 
me compensou a perda de tempo. 

A encommcnda de instrumentos de acústica que t inha 
feito ao sr . II. Koenig, pa ra o gabinete do physiea da uni-
vers idade, obrigou-me a demorar em Par i s mais alguns 
dias do que era minha tenção. O sr . Koenig havia-me con-
vidado para assistir ao ensaio dos instrumentos, a fim de 
dar-me algumas instrucções praticas sobre o seu uso, e cu 
entendi não dever part i r antes de terminar aquelle trabalho. 

Concluido clle, e expedidos os instrumentos, parti para 
Londres , onde cheguei no principio de agosto. 

Apresentei-me na legação portugueza, expuz o objecto 
da minha missão, e obtive do sr. conde de Lavradio uma 
car ta de recoinmendação geral , que me facilitou a entrada 
em todos os estabelecimentos scicntificos de Londres , e me 
abriu o caminho para as relações que ulteriormente adquiri 
nas universidades de Ing la te r ra e da Escócia. Graças a 
este valioso auxilio, foi-me fácil obter grande copia de in-
formações e documentos, que poderão servir de base a um 
estudo das instituições scientificas do reino un ido ; porém 
similhante trabalho ofterece dif iculdades sérias e é objecto 
pa ra la rga meditação. Limito-me, no presente relatorio, a 
da r uma breve noticia dos estabelecimentos que visitei. 

LONDRES 
T A universidade o os collegios : University college, King's 

college—O real collegio dos cirurgiões—A sociedade real 
de Londres, e as sociedades linneana e chimica—-A insti-
tuição real da Gran-Bretanha. 

A universidade de Londres occupa provisoriamente uma 
par te do antigo palacio Burl ington, hoje pertencente ao go-
verno inglez. Foi instituída, por carta real, em 5 de de-
zembro de 1837, com o fim de tornar accessiveis a todos 
os cidadãos, sem distineção alguma religiosa ou politica, as 
honras académicas que as universidades de Oxford e Cam-
bridge recusaram por muito tempo aos dissidentes da com-
munhão anglicana. 

T e m esta corporação um caracter especial e differente de 
todas as outras universidades da Gran-Bre tanha e da I r -
landa. O ensino e a educação da mocidade são objectos 
alheios ao seu fim; reduz-se em summa a um tribunal de 
sciencia encarregado de verificar, por meio de exames, a 
aptidão dos indivíduos que aspiram aos graus académicos, 

os quaes tem auctoridade para conferir nas quatro facul-
dades de artes, sciencias, leis e med ic ina . . 

São admittidos aos exames os alumnos de qualquer uni-
versidade do reino unido, e bem assim os de vários colle-
gios, cuja compctencia é reconhecida pela universidade me-
tropolitana, sendo des t e s os principaes, em Londres , Uni-
versity college e King's college. 

Nada havia portanto que podesse interessar-me na séde 
da universidade, a não serem os p rogrammas dos exames 
e documentos relativos á organisação académica, o que ob-
tive facilmente na secretaria. Estabelecimentos scientificos 
destinados ao ensino devia procura-los nas duas principaes 
escolas, nos collegios. 

O mais antigo é o collegio da universidade, estabelecido 
n 'um edifício proprio, em Upper Goiver str. Foi fundado, 
por iniciativa particular, no anno de 1826, e destinado pe-
los fundadores a ser a universidade de Londres . Em 1836 
recebeu de Guilherme IV uma car ta de encorporação que 
lhe deu o titulo de « collegio da univers idade»; n 'cste do-
cumento o fim da instituição foi definido nos seguintes ter-
mos : 

«O adiantamento geral da l i t teratura e da sciencia, pro-
porcionando á mocidade os meios de adquir i r , com despe-
za moderada, uma educação li t teraria e scientifica.» 

E n t r a m no programma de ensino d'este collegio todas as 
sciencias, excepto a theologia, divididas em duas faculdades: 
a faculdade de artes e leis abrange os estudos clássicos, as 
l inguas antigas e modernas, incluindo as orientaes, a phi-
losophia racional, as sciencias mathematicas, physicas e na-
turaes e suas applicações á engenheria civil, e as scicncias 
j u r íd i ca s ; a faculdade de medicina comprehende os diver-
sos ramos das sciencias medicas c suas auxiliares. Oo cur-
sos de clinica pertencentes a esta faculdade têem logar no 
hospital part icular do collegio estabelecido n 'um edifício 
proximo. Ha demais, appensa ao collegio, uma espccie de 
escola preparatór ia dividida em duas secções: Sénior depart-
ment e Júnior department, na qual os estudantes mais 
novos recebem um certo g rau de instrucção preliminar, 
começando nas primeiras letras. Na faculdade de artes e 
leis, alem dos cursos ordinários, lia também aulas noctur-
nas destinadas a dar maior desenvolvimento ao program-
ma geral da faculdade e a facilitar a instrucção ás pessoas 
que durante o dia se acham occupadas em outros t rabalhos. 

Visitei dentro do edifício do collegio, a secretaria, (onde 
obtive um exemplar dos estatutos (Charter and Bye-laws) 
e outros documentos relativos á organisação do ensino); as 
aulas, geralmente dispostas em amphi theat ro; os museus, 
que só me pareceram importantes na parte medica ; o labora-
torio Birlibech accommodado para a instrucção pratica dos 
estudantes de chimica; a casa de dissecção anatómica; a li-
vrar ia , (composta de cincoenta a sessenta mil volumes, divi-
didos cm duas repartições, l ivraria geral c l ivraria medica); 
a escola prepara tór ia ; e a galeria Flaxman, que contém as 
principaes obras e desenhos do esculptor inglez John Flax-
man . 

Kinrfs college occupa uma parto do palacio Somerset (no 
Strand), no qual se acham estabelecidas muitas das princi-
cipaes repartições publicas da Ingla te r ra . Emquan to no col-
legio da universidade a theologia é excluída do programma 
de ensino, no collegio do rei forma ella parte essencial da 
educação. Os fundadores d 'estainsti tuição, que d a t a d o anno 
de 1828, tomaram por base o seguinte pr incipio: «Todo o 
«systema de educação geral , para a juventude de uma so-
«ciedade christã deve comprehender, como par te indispen-
«sável, a religião christã, sem a qual a acquisição de ou-
«tros ramos de saber não pode conduzir nem á felicidade 
«do individuo nem á prosperidade do estado». 

0 p rogramma geral do ensino divide-se em seis reparti-
ções : repartição theologica, repartição de sciencia e littera-
tura geral , repartição de sciencias applicadas, repartição 
medica, aulas nocturnas, escola preparatória . As aidas no-
cturnas comprehcndem um grande numero de cursos, que 
têem por objecto as l inguas ant igas e modernas (incluindo a 
portugueza), as humanidades e as sciencias, entrando n estas 
a parte obr igada da instrucção religiosa. Na escola prepa-
ratória ha duas divisões; a divisão de clássicos, mathema-
ticas e l i t teratura geral, destinada a preparar alumnos pa ra 
as universidades e para as repartições superiores do colle-
gio, e a divisão de instrucção moderna, accommodada es-" 
pecialmente para os indivíduos que se destinam ás carrei-
ras de applicação. 

1 Fundado em memoria do dr. Birkbeck. 

Acompanhado por um official da secretaria do collegio, 
percorri as aulas, museus, l ivrarias e diversas officinas quo 
contém o estabelecimento. O que achei mais interessanto 
foi o chamado «museu de Jo rge I I I » , collecção de instru-
mentos de physiea e modelos de machinas, formada na 
maior par te por aquelle monarcha e offerecida ao collegio 
pela rainha Victoria. As collecções de historia natural es-
tão reunidas n 'uma única sala, e pareceram-me sufficientes 
para o ensino. O laboratorio chimico é disposto convenien-
temente pa ra a instrucção prat ica dos estudantes. Nas lojas 
do edifício ha uma officina, onde os engenheiros mechani-
cos aprendem os elementos do t rabalho manual em madei-
ra e metaes. Ha também um hospital, em relação com o 
collegio (Kings college hospital, em Portugal str.) para 03 
cursos práticos de sciencias medicas. 

Um determinado numero de estudantes matriculados re-
sidem dentro do collegio, o outros tomam ali u m a refeição 
no meio do dia. Alem d'isso, tanto este collegio como o da 
universidade recommendam certas casas particulares (loard-
ing liouses) onde os estudantes podem residir, sujeitos a 
uma tal ou qual direcção. 

São estas as duas principaes escolas de ensino superior 
que existem em Londres . Ambas ellas são na essencia in-
stituições particulares, cuja existeneia legal é reconhecida 
pelo gove rno : vivem das suas próprias rendas, der ivadas 
dos fundos que possuem, adquiridos por doação ou legado, 
c dos direitos que pagam os estudantes 

Não são as universidades as únicas instituições scientifi-
cas de Ingla ter ra que têem auctoridade de conferir licen-
ças para o exercício da profissão de medico ou c i ru rg ião : 
outras corporações gosam do mesmo direito. Os diplomas 
pas -a ios joio collegio dos médicos (Royai college of phy-
sicians) e pelo dos cirurgiões (Royai college of surgeons of 
England) são mui considerados em todo o reino un ido ; e 
não vae longe a epocha em que a primeira d'estas corpo-
rações exercia um monopolio absoluto sobre a profissão me-
dica, na extensão de 7 milhas em raio á roda de S. Pau-
lo; este privilegio, concedido em 1511 por Henr ique V I I I , 
durou até o hill de reforma votado em julho de 1858. 

Qualquer d'aquelles collegios é uma associação scientifica, 
encorporada por carta real, e auctorisada para verificar, 
por meio de exames, a aptidão dos indivíduos que preten-
dem exercer a medicina ou a cirurgia, tendo feito os seus 
estudos em hospitaes ou escolas, que os collegios reconhe-
cem como idóneas pa ra esse fim. Os exames e os diplomas 
concedidos custam certos direitos, cujo producto se eleva a 
sommas consideráveis; a receita animal do collcgio dos ci-
rurgiões, proveniente na maior parte d'esta fonte, monta a 
cerca de 12:000 l ibras. 

Visitei este collegio, attrahido pela bem merecida fama 
dos seus museus anatomicos. Tiveram elles origem n ' u m a 
collecção formada por John Hunter , e vendida por morte 
d'este, em 1793, ao governo britannico, o qual a offereceu 
depois ao collegio, sob certas condições. E s t a collecção, que 
comprehendia já perto de 14:000 exemplares, foi augmentada 
a pouco c pouco por meio de compras o presentes feitos pe-
los membros do collegio c por outras pessoas; c hoje penso 
que não haverá erro cm considera-la como a pr imeira da 
E u r o p a no seu genero. Occupa tres grandes salas (museu 
occidcntal, médio e oriental) i Iluminadas todas pelo tecto, e 
abrangendo cada uma o espaço de tres anda re s : o pavi-
mento inferior, occupado por esqueletos e preparações sec-
eas em gera l ; e duas galerias, uma por cima da outra, apro-
pr iadas para os exemplares conservados em álcool. A se-
guinte nota que extrahi dos catalogos dará idéa da riqueza 
numérica das collecções: 

Repartição physiologica ou estructuras normaes : 
Numero 

do 
exemplares 

Preparações physiologicas em álcool 6:148 
Di tas osteologicas idem 5 :908 
Ditas seccas 8 7 5 
Ditas zoologicas 2 :945 
Fosseis ver tebrados 2 : 4 5 0 
Ditos invertebrados 2 :340 
Plantas 357 

1 O numero de estudantes que seguiram os cursos de King's col-
lege, no 1." semestre de 1867, foi 1:44(3; sendo 438 estudantes ma-
triculados, 638 eventuaes (occasional students) c 370 alumnos da es-
cola. Em 1864-1865, University college teve 804 estudantes: 420 na 
escola, 163 na faculdade de medicina, 221 na de artes e leis. 
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Repartição pathologica ou estructuras anormaes : 

Preparações em álcool 3 :55o 
Ditas seccas (incluindo ossos) 2 :029 
Cálculos e concreções 1:444 
Monstros c deformidades 4 3 5 

Preparações microscópicas: 
Es t ruc turas normaes e anormaes 12:215 

Total 40 :701 

Os catalogos descriptivos das collecções formam só por 
si uma obra importantíssima, em muitos volumes de gran-
de formato, devida na maior par te ao trabalho dos profes-
sores Chven, Queket t , Morris, Stanley e Paget . Procurei 
adquir i r esta obra pa ra a universidade de Coimbra; e fal-
lando a esse respeito com o actual conservador do museu 
o sr. W. H. Flower e com o bibliothecario o sr. J. Chatto, 
pareceu-me que era fácil realisar uma troca por livros por-
tuguezes, e n'este sentido officiei para Coimbra. 

A livraria particular do collegio é também muito impor-
tan te ; c pôde ser f requentada, sem difficuldade, por qual-
quer pessoa que se interesse pelas scicncias naturaes: con-
tém para cima de 30 :000 volumes de obras e jo rnaes de 
sciencia, memorias, theses, etc. 

Quando visitei a universidade, aproveitei a occasião de 
encontrar-me no palacio Burl ington, pa ra ver a l ivraria e 
a sala das sessões da sociedade real de Londres , que para 
ali foi removida de tíomerset house, em 1850. Fui recebido 
pelo sr . W. White , bibliothecario da sociedade, que se pres-
tou de bom grado a mostrar-me a livraria, composta cm 
grande parte das publicações periódicas de todas as socie-
dades sabias do mundo, que trocam com a sociedade rea l ; 
a sala das sessões, adornada com os retratos dos grandes 
homens que têem pertencido á sociedade, e uma curiosa eoi-
lecção de reliquias de Isaac Newton, conservadas com todo 
o escrúpulo devido á memoria do g rande philosopho 

Depois de me dar alguns esclarecimentos sobre a histo-
ria, e organisação da sociedade real , o sr. Whi te eonluz iu-
me á l ivraria da sociedade linneana (estabelecida também 
em Burlington house) e apresentou-ine ao seu eollega, o sr. 
Kippist , bibliothecario d 'esta ultima sociedade; o qual me 
pemiit t iu examinar o mais importante do estabelecimento a 
seu cargo, e part icularmente — o herbario e as collecções 
historico-naturaes deixadas por Linneu, a primeira edição 
do systema vigetabilium, annotada pelo proprio punho do 
auctor, e vários manuscriptos do celebre naturalista,, pre-
ciosas reliquias que a Suécia commctteu a falta de de ixar 
sair do seu territorio. 

Tive a inda occasiao, cm Burlington house, de ver a sédc 
de outra sociedade, que ali se acha estabelecida, com o ti-
tulo de «Sociedade chimica»; foi fundada cm 1841, e tem 
por objecto, conforme o titulo indica, a sciencia chimica, 
de que publica um periodico mensal. 

Em Albemarle str. (perto de Burlington house) visitei a 
instittuicâo real da Gran-Bretanha, uma das mais celebres 
e mais úteis instituições scientiíicas de Ingla terra . E uma 
especie de academia ou associação de homens dedicados á 
sciencia, que tem por fim promover, diffundir e augmentar 
os conhecimentos úteis por meio do trabalhos experimen-
taes proseguidos no laboratorio, e de lições e conferencias 
em que tomam parte não só os professores da instituição, 
mas outros homens eminentes em qualquer ramo da scien-
cia. Desde 1799, epocha cm que sir Joseph B a n k s e o con-
de de l lumford llic lançaram os fundamentos, até hoje, a in-
stituição rçal tem visto succcderein-se, nas suas cadeiras do 
physiea e chimica, os professores Garnett , Thomas Young, 
H u m p h r y Davy , Brande, Will . Ritchíe, Michael Fa raday , 
J o h n Tyndal l e E d w a r d F r a n k l a n d . Estes nomes, bem co-
nhecidos no mundo scientiíico, justificam assas a fama de 
que aquella corporação gosa no continente. 

Acompanhado pelo sr . Benjamin Yincent, conservador 
da l ivraria, vi, dentro do edificio da instituição rea l : os 
dois laboratórios de physiea e chimica, onde se fizeram as 
grandes descobertas da electro-chimica, do diamagnetismo 
e da indacção electro-dynamica; o museu, composto prin-
cipalmente de apparelhos scientificos de interesse historico; 
o amphi theat ro; a l ivraria, que contém cerca de 3G:0G0 vo-
lumes de obras e jornaes de sciencia, l i t teratura e historia ; 
um gabinete de leitura para estudo, com uma boa eoilecção 
de memorias e jo rnaes scientificos inglezes, francczes, allc-
mães c italianos; e outro, a (jue chamam newspaper room, 
destinado á leitura ordinar ia e regular dos periodicos ingle-
zes e estrangeiros. 

Sinto não ter conhecido nenhum dos actuaes professores, 
que estavam ausentes por ser a epocha das ferias. Fa raday 
acabava de expi rar quando cheguei a Londres . 

II — O museu britannico— O museu de. Kensington e o 
jardim de horticultura — O museu de geologia pratica c a 
escola de minas. 

Todas as pessoas que v ia jam devem ter experimentado 
o ingrato desengano que produz a primeira visita de qual-
quer monumento, de que se tem preconcebido uma idéa de-
masiado grandiosa. Poucas cousas haverá que possam ex-
ceptuar-se d 'esta regra , e todavia o museu britannico é uma 

1 Lembrando-me que a bibliotheca da nossa universidade possuía 
incompleta a colleeçâo das transacções philosophicas, perguntei ao 
sr. White se liaveria meio de obter da sociedade real os volumes que 
faltassem ; respondeu-me que bastava que elles fossem reclamados 
pela universidade ao conselho da sociedade real. Officiei ao prelado 
da universidade, propondo-lhe uma troca de livros portuguezes pelos 
referidos volumes das transacções philosophicas; s. ex.° aceitou a 
idéa, e quando saí de Londres já o general Ed. Sabino, actual presi-
dente da sociedade real, me havia accusado, por carta que remetti 
para Coimbra, a recepção do officio que o sr. vice-reitor lhe dirigira, 
offerecendo alguns livros portuguezes, e pedindo a mencionada troca. 
Taes livros não tinham ainda chegado a Inglaterra, nem o officio 
fôra apresentado ao conselho da sociedade real por esta se achar em 
ferias; porém o nosso ministro em Londres quiz encarregar-se de 
proseguir este negocio, e espero que a esta hora elle esteja concluido 
da maneira mais agradavel para a universidade. 

d 'el las; maior ainda do que a fama o apregoa, é a impres-
são que recebe quem, uma vez na vida, teve a fortuna de 
t ranspor o portico d'aquelle templo do saber . 

Contar os milhares de libras que o edificio somente tem 
custado á nação; dizer que só a nova sala de leitura, cu ja 
cupula excede em diâmetro a de S. Pedro de Roma, custou 
a sonuna enorme de 150:000 l ibras ; que as l ivrarias con-
têem actualmente um milhão de volumes, o (pie nas con-
strucções pa ra a nova sala dc leitura se guardou espaço 
para o augmento futuro da bibliotheca em quarenta annos, 
calculado na rasão do 20:000 volumes por anno tudo isso 
é pouco para dar idéa da grandeza d 'aquelle colosso. P a r a 
bem o admirar é preciso cansar-se uma e muitas vezes de 
percorrer aquellas intermináveis ga ler ias ; experimentar a 
confusão que produz no espirito a vista simultanea de tan-
tos e tão variados objectos, que divertem a attenção em 
mil sentidos diíferentes; e considerar no fim que tudo o que 
se tem visto é apenas uma par te das riquezas accumuladas 
no museu nacional da Gran-Bretanlia ! 

As collecções particulares de sir H a n s Sloane (o sueces-
sor de Newton na presideneia da sociedade real) que foram 
legadas á nação em 1753, reunidas com as bibliothecas de 
Robert Bruce Cotton (Cottonian Library) e do Robert Hnr-
ley (Harleian Librar//) foram a primeira origem do museu, 
o qual posteriormente não tem cessado de enriquecer-se por 
meio de legados consideráveis, avultados presentes, com-
pras e acquisições de todos os modos possiveis. Na actuali-
dade, as collecções estão divididas pela fornia que se se-
gue, em onze districtos, dirigido cada um por um conser-
vador que tem o titulo de sub-bibliothccario, under-libra-
rian: livros impressos, manuscriptos, ant iguidades orien-
taes, ant iguidades bri tannicas e da idade media, ethnogra-
phia, antiguidades gregas c romanas , moedas e medalhas, 
estampas e desenhos, botanica, zoologia, palaeontologia, mi-
neralogia. 

Nas diíferentes visitas que fiz ao museu britannico, pro-
curei instruir-me na historia d'estc estabelecimento, e es-
forcei-me por formar uma idéa, quanto possível, exacta das 
collecções historico-naturaes, que me interessaram particu-
larmente; porém quaesquer pormenores a tal respeito ex-
cedem os limites que me impuz n'este relatorio. 

O museu dc Kensington é hoje uma das exposições mais 
interessantes que podem ver-se na mctropole ingleza. Nas-
ceu este novo museu da exposição internacional de 1853. 
O grande concurso de obras de arte, que então se reuni-
ram cm Londres , despertou nos inglezes a vontade de pro-
mover, entre os seus artistas, o gosto pela arte do ornato 
cm todos os géneros, c offereccu-lhes um ensejo favoravcl 
para adquir i r typos c modelos primorosos, com que formar 
um museu, dedicado á educação das classes manufacto-
ras. Ta l é a origem c o caracter do museu dc Kensington, 
centro da repartição de sciencia e arte (science and art de-
_partment), á qual está especialmente confiado aquelle gc-
nero de educação. 

A idéa do instruir os artistas por meio de uma exposi-
ção permanente, calou de prompto no espirito do publico; 
acudiram dc toda a parte oífertas pa ra o novo museu, e em 
poucos annos rcuniu-se cm Kensington uma eoilecção va-
riadíssima dc originaes, copias e modelos das mais bellas 
obras de arte conhecidas 110 mundo. Admiram-se ali os fa-
mosos cartões de Rafael que existiam 110 palacio real de 
Hampton Court ; pinturas, desenhos e aguarelas da escola 
br i tannica; magnificas esculpturas i talianas; modelos de ar-
chitectura; tecidos e outros productos da industria oriental; 
moveis antigos; curiosas collecções de machinas, de mate-
riaes de construcção, e das prineipaes matérias que se em-
pregam como alimento, com a demonstração da sua com-
posição chimica c das transformações por que passam antes 
de serem dadas ao consumo; emfim grande quant idade de 
instrumentos, moveis e livros clássicos, adoptados nas es-
colas. 

Es ta ult ima par te constitue uma divisão particular do 
museu chamada educational division, 11a qual se comprehen-
de um gabinete de leitura, composto de livros clássicos do 
instrueção elementar e obras de educação, adoptadas nos 
prineipaes paizes cultos. N'este gabinete ha um rcpnrtimcnto 
reservado para Portugal , que senti ver ainda vasio. Ha tam-
bém uma livraria especial dc obras d(Tarte (art library), on-
de os artistas c operários pobres podem consultar os livros 
mais dispendiosos, mediante a paga de 1 penny (18 réis). 

O edificio está ainda em construcção, e por isso o a r ran jo 
actual das collecções é pouco methodieo e evidentemente 
provisorio: a nova galeria, que está aberta ao publico, é 
de um estylo riquíssimo 11'aquelle genero de construções de 
tijolo e terra-colta, que os inglezes muito usam. 

Na ultima visita que fiz ao museu dc Kensington, aprovei-
tei o tempo que me sobejou, pa ra ver o j a rd im de horticul-
tura, que fica próximo, e ali se me deparou mais uma oc-
casiao de admirar o gosto que os inglezes sabem desenvol-
ver 11a arte de dispor os j a rd ins , c que tanto me surpre-
hendeu em Sydenham, em Kew, em Hampton Court, em 
Windsor , em Regcnt 's Parle, e geralmente em todos os par-
ques de Londres, que são, sem duvida, a principal bclleza 
d 'esta cidade. Apesar do titulo, o j a rd im de horticultura, per-
tencente á sociedade do mesmo nome, é antes um j a rd im 
de ornato do que um estabelecimento de experiencia; pos-
suo u m a bella estufa, e é rodeado por uma especie de claus-
tro e por casas onde se expõem flores, plantas e objectos 
de horticultura em geral . 

0 museu de geologia pratica, situado em Jermin-s t r . , e 
a escola de minas que se acha estabelecida no mesmo edi-
ficio, resul taram dos estudos geologicos, começados em 1834 
sob a direcção de De la Bêche, e proseguidos actualmente 
por um corpo de engenheiros, que tem por chefe sir Mur-
chison. 

1 Vej. o Times de G e 7 de outubro de 1863. , 

O museu é destinado a expor as rochas mineraes e fos-
seis, que servem de illustração ás cartas e córtes geologi-
cos das ilhas bri tannicas, e a exemplificar as applicações 
diversas de que são susceptiveis as suas producções mine-
raes. O edificio mesmo é já um exemplo assas instructivo 
de taes applicações, sendo que na sua construcção e adorno 
se empregaram os melhores materiaes inglezes, combinados 
com engenho e gosto admiravel . Foi aberto ao publico em 
1851. Entra-se por um elegante vestíbulo 11'uma primeira 
sala, onde se acham expostas as rochas susceptiveis de em-
prego 11a edificação e na esculptura. Po r detrás d'esta sala 
existe o g rande amphitheatro da escola de minas, e no mes-
mo pavimento a secretaria e a bibliotheca. O andar princi-
pal é occupado por uma extensa eoilecção de geologia ap-
plicada, metallurgia o arte do minas ; a parte mais impor-
tante d'este andar é uma grande sala il luminada pelo te-
cto, á roda da qual, nos dois andares immediatamente su-
periores, existem duas magnificas galerias dedicadas á geo-
logia theorica e contendo uma numerosa eoilecção de fos-
seis e rochas dos terrenos inglezes. Acrescem a estes ob-
jectos mappas e córtes geologicos de Ingla ter ra e do paiz 
de Calles, planos c modelos cm relevo dos prineipaes dis-
trictos mineiros. Os archivos do registo das minas e dos 
trabalhos geologicos acham-se estabelecidos 110 andar da 
galeria superior. 

Exis tem também, dentro do edificio do museu, dois pe-
quenos laboratórios para estudos metallurgicos; o laborato-
rio ehimico, onde estudam os alumnos da escola de minas, 
é n 'um edificio separado em Oxford-str . 

Aquella escola foi instituída em 1851, com o fim de ser 
em Ingla ter ra a equivalente da escola de minas dc Par is e 
da Bergakademie de Fre ibe rg . Comprehende, 11'um curso 
de tres annos, as seguintes cade i ras : chimica applicada ás 
artes e manufacturas , historia natural , physiea, mechanica 
applicada, metallurgia, geologia, mineralogia e arte de mi-
nas, desenho de machinas. Na minha visita ao museu ob-
tive os progrannuas e regulamentos d'esta escola, a qual, 
assim como o museu do geologia, é também uma dependen-
cia da repartição de sciencia e arte . 

111 — O jardim zoologico—O jardim botânico deEegent's 
Park— Os jardins de Kew. 

As collecções vivas da historia natural são em toda a 
parte objecto de instrueção c de recreio conjunctamente; 
as de. Londres porém reúnem estas duas vantagens no mais 
subido g rau . Na verdade não sei o que mais deva ndmi-
rar-sc, tanto no j a rd im de zoologia como no de botanica, 
se a riqueza das collecções e a excellencia dos exemplares, 
se o engenho com que se acham dispostos e o cuidado ex-
tremo com que são conservados. Confesso que mesmo de-
pois de ter visto em Par is o j a r d i m das plantas e o j a r d i m 
do acc.limação (no Bois de Boulogne) que é sem duvida uma 
bclleza, achei, a inda assim, novidade c surpreza no j a r d i m 
zoologico dc Londres c nos botânicos de K e w e de Regent ' s 
P a r k . 

O j a r d i m zoologico é a pr imeira eoilecção de animaes 
vivos (pie existe na Europa . Occupa uma porção de terreno 
considerável ao norte do Regeut\s P a r k , proximo do canal 
do mesmo nome; e pertence á sociedade zoologica que foi 
instituída em 182G, sendo H u m p h r y D a v y um dos prinei-
paes fundadores. O governo inglez nada tem com a admi-
nistração d este estabelecimento, c apesar de a sua despeza 
animal se elevar a 18:000 libras, a receita proveniente na 
maior par te das entradas 110 j a r d i m 1 chega não só pa ra o 
custeamento ordinário mas sobeja a inda para novas acqui-
sições e augmentos. 

Na disposição geral das casas occupadas pelos animaes e 
das ruas e passeios (pie as ligam umas ás outras sobresáe 
aquella i r regular idade calculada que distingue o gosto in-
glez e produz 11111 effeito incomparavelmente superior ao das 
rectas parallelas (pie predominam em analogos estabeleci-
mentos. O mesmo reparo fiz nos j a rd ins de botanica, e te-
nho para mim (pie similhante systema, longe de oppor-se á 
ordem scientitica, é pelo contrario mui conforme ao a r ran jo 
das famílias naturaes . Algumas das casas habitadas pelos 
animaes são exemplos mui curiosos de construcções rústi-
cas, aecommodadas quanto possivel ás necessidades particu-
lares de cada morador ; e cm todas cilas notei um aeeio in-
exeedivel. 

0 j a rd im da sociedade real dc botanica é também situa-
do em Regent 's P a r k , do lado opposto ao j a rd im zoologi-
co. Occupa uma extensão de terreno de 20 acres (cerca de 
8 hectares), c i rcumdada por uma grade dc fórma circular . 
Grande parte d'cste j a rd im é destinada para recreio dos 
membros da sociedade e dos visitantes (pie são admittidos 
sob certas condições. A parte scientifiea comprchende: um 
pequeno museu de plantas e fructos exoticos; uma boa es-
tufa, toda de vidro e ferro, que é empregada como abriga-
douro geral, e outras pequenas para propagação das plan-
tas, notando-se entre ellas a Victoria Regia; uma eoilecção 
de plantas bri tannicas, a r r an jadas pelo systema de L inneu ; 
plantas medicinaes, ordenadas segundo o inethodo na tu ra l ; 
eoilecção geral de plantas monoeotyledoneas e dicotyledo-
ncas herbaceas, dispostas em famílias naturaes. U m a grande 
porção de terreno está accommodada para exposições de plan-
tas, flores e fructos, que têem logar na estação própria. 

A sociedade real de botanica, encorporada cm 1839, foi 
instituída com o fim de promover a cultura d'aquella scien-
cia em todos os seus ramos; der iva a sua receita das sub-
scripções dos socios c das entradas 110 j a rd im cm dias de 
exposição. No anno de 18GG produziram estas duas fontes 
mais de 7 :000 libras. 

A distancia de 6 milhas, pouco mais ou menos, do cen-
tro de Londres , na m a r g e m direita do Tamisa , existem os 
j a rd in s de Kew, o primeiro estabelecimento de botanica no 
reino unido, e que certamente não tem rival em par te al-

1 Um schilliny (225 réis), é a entrada ordinaria. 



g u m a do mundo. At t rahida pela amenidade do sitio, a fa-
mília real de Ing la te r ra estabelecera ali, 110 meiado do sé-
culo XVIII, uma residencia de campo, que deu origem ao 
Lello parque e aos j a rd ins que ora exis tem; os quaes, no 
anno de 1840, se tornaram propriedade nacional, por ce-
dencia da rainha Victoria, e foram abertos ao publico no 
anno immediato, sob a direcção de sir Will. Hooker , pae 
do actual director. Hoje os j a rd ins de Kew e os campos 
adjacentes , chamados Pleasure-Grounds, são um logar fa-
vorito dos habitantes de Londres , que ali vão respirar o 
ar puro e livre do fumo da capital. A concorrência é ex-
traordinaria . Em 186G o numero dos visitantes elevou-se a 
488:705 . 

Surprehendeu-me o aspecto geral d 'este estabelecimento: 
não imagino cousa mais bella do que aquelle immenso ta-
pete de verdura , matizado com arvores, comoros e tabo-
leiros de flores, e cortado por passeios e ruas que condu-
zem aos museus e ás estufas, onde vivem as plantas mais 
raras conhecidas na Europa 

A grande estufa, empregada na cultura das palmeiras, 
é a construcção mais elegante que tenho visto n'aquelle gé-
n e r o : tem 110 metros de comprimento, 30 na maior lar-
g u r a e 20 na maior a l tu ra ; foi terminada em 1848, e ava-
lia-se o seu custo cm 30:000 libras. Maior ainda que esta 
é a nova estufa temperada, sita nos Pleasure-Grounds; está 
a inda por acabar , e deve cobrir, quando completa, 00 ares 
de terreno. O genero de construcção é inteiramente diffe-
rente do da estufa das palmeiras, empregando-se cantar ia 
jun tamente com ferro e vidro. 

Alem d'estas grandes estufas, ha muitas outras mais pe-
quenas, accominodadas especialmente para certas famílias 
de plantas: taes são as estufas dos fetos, dos catos e plan-
tas succolentas, das orchideas, das begónias, das plantas 
do Cabo, o aquario tropical, onde vive a Victoria Regia, 
etc. Uma porção de terreno, a que chamam Herbaceous 
Ground, é occupado pelas plantas herbaceas que vivem ao 
ar livre, dispostas em familias naturaes. 

Prenderam-me particularmente a attenção os tres museus 
de botanica applicada, aos quaes, cm verdade, nada ha 110 
continente que possa comparar-se. As riquíssimas collec-
çòes, n'elles reunidas, têem por fim mostrar os innumera-
veis recursos que o reino vegetal ministra 011 pôde minis-
t rar á industria humana. Tiveram origem n'uma collecçâo 
part icular de sir Will . Hooker , cedida por elle aos j a rd in s 
no anno de 1 8 4 7 ; e tem-se enriquecido, a pouco e pouco, 
por via de presentes e compras, contribuindo largamente 
pa ra isso as exposições de 1851 e 1862 em Londres , e a 
de 1855 em Par i s . 

O herbario e a l ivraria botanica é outra riqueza dos j a r -
dins de Kew, que merece aos homens competentes uma vi-
sita especial. O primeiro passa pelo mais completo de quan-
tos existem, e tem dado material para importantíssimas 
obras de botanica, que são bem conhecidas dos que culti-
vam esta sciencia. 

IV—O observatorioasíronomico de Greenwich— Oobser-
vatorio magnético de Kew. 

Habi tuado a ver os observatórios do continente estabe-
lecidos em magníficos palacios, esperava encontrar em 
Greenwich um monumento architectonico proporcionado á 
excellencia do famoso observatório; entrei no parque pos-
suído d 'esta idea ; e não foi peque na a minha admiração 
quando, depois de subir a collina, me achei cm frente de 
um aggregado i r regular de casas baixas e como provisó-
r ias , sem relação apparente umas com outras, e que á pri-
meira vista se tomaria por um edifício particular, senão fo-
ram as cúpulas girantes e um torreão mais elevado, sobre 
que se move a ventoinha do anemographo. A rasão d ' e s t e 
genero do construcção, que aliás corresponde perfeitamente 
ao fim do estabelecimento, cncontra-se 11a historia do obser-
vator io ; o qual, nos seus dois séculos de existeneia, se tem 
desenvolvido e augmentado gradualmente , a par da scien-
cia que elle proprio tem feito progredir . 

No anno de 1(575, John Flamsteed, encarregado por 
Carlos II de «rectificar as taboas dos movimentos dos cor-
«pos celestes, a fim de ministrar os meios de achar a lon-
«gitude no mar» lançava em Greenwich os fundamentos 
de um pequeno observatório, onde devia consumir os qua-
renta e quatro annos restantes de sua v i d a ; e tal era en-
tão a pobreza do estabelecimento, que nem os instrumentos 
lhe pertenciam, sendo propriedade particular do astronomo 
real . Po r morte d'este, em 1719, os seus herdeiros toma-
ram conta do espolio, e o observatório ficou completamente 
vasio. Hal ley, rival e successor de Flamsteed, teve de es-
pe ra r que se construíssem novos instrumentos para poder 
continuar as observações; e para os assentar acrescentou 
uma nova casa ao edifício primitivo. 

Em 1742, Bradley , nomeado astronomo real, fez aper-
feiçoar os instrumentos deixados pelo seu antecessor; e não 
tardou em ajuntar-lhes outros mais perfeitos, executados 
pelo celebre artista Bird, sendo obrigado, para os accom-
modar , a construir um novo observatório por diante do de 
Flamsteed . I 

No tempo do dr . Maskelyne (1765 a 1811) a organisa- ! 
ção do observatório experimentou consideráveis reformas. ! 
Um regulamento, redigido pelo conselho da sociedade real, 
determinou as obrigações do astronomo real, sendo uma 
d'ellas a residencia permanente dentro do observatório: o 
edifício foi novamente alargado, tanto na casa de habitação 
como na parte destinada para as observações. 

John Pond succedeu a Maskelyne em 1811, e o seu pri-
meiro cuidado foi renovar completamente os instrumentos, 
que eram ainda quasi todos do tempo de Bradley . Assentou 
no observatório a luneta meridiana de Troughton, cuja obje-
ctiva tinha 5 pollegadas de aber tura e 10 pés de distancia 
focal, e os dois circulos muraes de Troughton e de Jones, 

ambos das mesmas dimensões. 6 pés de d i â m e t r o A re-
novação do material exigiu novas transformações no edifício. 

Finalmente pela morte de Pond , em 1836, a nomeação 
do sr. Georges Biddell Ai ry para o cargo de astronomo real 
inaugurou uma nova epoeha de engrandecimento 110 obser-
vatório de Greenwich. A luneta meridiana ò os circulos mu-
raes foram substituídos pelo circular meridiano de Simms; 
assentaram-se dois grandes instrumentos para as observa-
ções extrameridianas, o altazimuth e o equatorial de Merz ; 
estabeleceu-se um apparelho chronographico, que regista as 
passagens dos astros por meio da electricidade; e empre-
gou-se o mesmo agente na distribuição da hora exacta den-
tro do observatório, em Londres , nas principaes linhas fér-
reas, e nas grandes cidades de Ing la te r ra ; cmfim ereou-se 
uma repartição inteiramente nova de observações, tendo por 
objecto a meteorologia, a electricidade atmospherica e o ma-
gnetismo terrestre . A reducção e o calculo das observações 
recebeu grande impulso das mãos do sr. A i r y ; e todos os 
trabalhos do observatório foram subordinados a uma orga-
nisação perfeitamente systematica, que não é menos para 
admirar em Greenwich do que a perfeição e excellencia dos 
instrumentos. Para adaptar o edifício a todos estes melho-
ramentos foi necessário altera-lo e augmentado considera-
velmente, e d 'ahi lhe resultou a forma que na actualidade 
apresenta. 

Munido da recommendação do sr. conde de Lavradio , 
obtive facilmente a permissão de visitar o observatório. 

Percorri a repartição astronómica, acompanhado pelo aju-
dante o sr. Dunkin , o qual me explicou minuciosamente o uso 
dos principaes instrumentos. O circular meridiano de Simms 
tem uma objectiva de 8 pollegadas de aber tura e 12 pés de 
distancia focal; o diâmetro do circulo é de 6 pés, e o mesmo 
é o comprimento do braço entre as extremidades dos mu-
nhões. A objectiva do altazimuth tem 3 3 / i pollegadas de 
aber tura , e a luneta 5 pés de comprimento; os dois cir-
culos, vertical e horisontal, têem 3 pés de diâmetro cada 
u m : a parte óptica e de precisão foi executada por Simms, 
e a mechaniea por May e Ransome. A objectiva do g rande 
equatorial foi comprada a Merz, de Munich. pelo preço de 
1:100 l ibras : tem 12,8 pollegadas de aber tura e 18,4 pés 
do comprimento focal. O movimento parallatico é dado por 
meio de 11111 relogio, que obedece á impulsão de u m a tur-
bina, movida por agua der ivada da canalisação ordinaria. 
Simms foi o constructor da parte de precisão; Ransome e 
May da parte mechaniea. O custo d'este magnifico refractor , 
comprehendidás as despezas do assentamento, elevou-se a 
perto de 10:000 libras. 

Alem d'estcs tres instrumentos de primeira classe, vi, 11a 
secção astronómica, o sector zcnithal de reflexão, o equato-
rial Sheepshanks- , que tem 6,7 pollegadas de abertura e 8 
pés e 2 pollegadas de foco, o chronographo, o relogio ele-
ctrieo empregado para dar o signal da hora, e os instru-
mentos antigos que estão fora de uso e são conservados como 
relíquias históricas 

Na repartição nieteorologica e magnét ica fui recebido pelo 
a judante o sr. Nash, que me permitt iu examinar detida-
mente tudo quanto me interessava. A parte principal d 'esta 
repart ição é o observatório magnético propriamente dito, 
construcção de madeira em. forma de cruz, dentro da qual 
estão collocados os magnetes de «decFnacào, forca horison-
tal e força vertical», com os apparelhos próprios para a sua 
observação directa; e os magnetographos, que registam con-
tinuamente aquelles tres elementos pelo processo photogra-
phico. Na mesma casa estão assentes os galvanometros re-
gistadores das correntes electricas terrestres, der ivadas por 
meio de fios telegraphicos, estabelecidos especialmente para 
esse fim, o barographo e o barómetro padrão, e os elect.ro-
metros destinados á observação directa da electricidade 
atmospherica, recolhida por um arame, perfeitamente isola-
do nas extremidades, que se vê estendido entre o torreão 
octogonal e um poste elevado ao pé do observatório ma-
gnético. 

Os instrumentos para a determinação absoluta da incli-
nação c da força horisontal estão 11'uma casa separada, a S. 
do observatório magnético. Pareceu-me excellente o inlino-
metro, chamado Airy's dip instrum/nt • é muito maior que 
os circulos ordinários, e tem aperfeiçoamentos especiaes, 
que permittem illuminar os microscopios com luz artificial, 
e observar com agulhas de differente comprimento. O uni-
filar é perfeitamente similhante aos de Kew. 

N 'um pateo, que separa esta ultima casa do observatório 
magnético, acha-se estabelecido o psychrographo, que é tam-
bém de registo photographieo; e a pequena distancia d'elle 
os differentes thermometros de leitura directa e t res dos oito 
udometros que se observam em Greenwich : todos estes in-
strumentos, assim como os anemómetros de Osler e Robin-
son, que existem no observatório, estão collocados nas con-
dições normaes geralmente adoptadas, e não apresentam 
cousa alguma extraordinaria . 

0 pessoal actualmente empregado em Greenwich é muito 
numeroso: compõe-se do astronomo real, que dirige supe-
riormente todos os trabalhos, auxiliado por um ajudante 
confidencial; de um superintendente e um a judante , encar-
regados do serviço meteorologico e magnét ico; e de cinco 
superintendentes que têem a seu cargo as observações e cál-
culos astronomic-os, a manutenção das pêndulas e dos chro-
nometros, a direcção da l ivraria, impressão de observações, 
contabilidade, etc. Alem d'isso occupam-se ordinariamente 
6 calculadores supranumerários na repartição astronómica, 
e 3 na repartição meteorologiea e magnét ica; o que perfaz 

1 Refiro-me ao pé inglez, que vale 0m,3048. O mesmo deve enten-
der-sc nas dimensões dos outros instrumentos. 

2 Dado ao observatorio por M. R. Sheepshanks. 
3 A descripçào completa dos instrumentos de Greenwich, tanto as-

tronomicos como meteorologicos e magnéticos, serve de introduecão 
aos resultados das observações que se publicam annualmente: ahi se 
encontrarão as particularidades que eu aqui omitto. 
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o numero de 18 pessoas empregadas permanentemente, sem 
contar o guarda-portão, 1 operário e 1 vigia pa ra de noite 
(night-watchman) que são também parte constante do obser-
vatorio l . 

A minha primeira visita a Greenwich deu-me uma idéa 
geral do observatorio e do material que elle contém, mas 
não me satisfez completamente, por me faltarem informa-
ções e documentos que só podia ministrar-rne o proprio as-
tronomo real . Resolvi-me a escrever ao sr. Airy , pedindo-lhe 
todos os esclarecimentos que me pareceram úteis: a resposta 
immediata foi um convite, em termos os mais delicados, 
para segunda visita ao observatorio, na qual o illustre as-
tronomo me promettia a sua attenção pessoal. Voltei pois a 
Greenwich, e d'esta vez não fui eu o que pedi esclarecimen-
tos, foi o sr. Airy que, havendo comprehendido o objecto 
da minha missão, me prestou de bom grado quantas infor-
mações podiam uti l isar-me; fez-ine ver segunda vez os in-
strumentos magnéticos, e levou a sua amabiliidade a ponto 
de cortar de um livro do archivo, para offerecer-me, o único 
exemplar que possuia da descripçào dos instrumentos me-
teorologicos e magnéticos, appenso ao volume das observa-
ções de 1865, que ainda não estava distribuido. 

O observatorio de K e w é situado perto de Riehmond, 
dentro de um extenso parque , que pertence hoje ao gover-
no, e outr 'ora fazia parte da propriedade real de Kew, cu ja 
origem mencionei a proposito dos jardins . Foi mandado edi-
ficar por Jo rge I I I , e destinado primitivamente para obser-
vações astronómicas. Em 1842, sendo entregue á associa-
ção britannica para o adiantamento das sciencias, foi con-
vertido em observatorio de ensaios, tendo por objecto a ve-
rificação e aperfeiçoamento dos instrumentos de observação, 
e particularmente dos registadores continuas, tanto meteo-
rológicos como magnéticos. U m a commissão do membros 
da associação britannica (the Kew Committee) de que é pre-
sidente o sr . J. P. Gassiot, tem a seu cargo os trabalhos do 
observatorio, cuja direcção immediata está confiada ao su-
perintendente, o sr. Balfour Stewart. 

Consistem os t rabalhos: 1.", em determinações absolutas 
dos elementos magnéticos, declinação, inclinação e força 
horisontal, feitas mensalmente, e no registo continuo das 
variações da declinação, força horisontal e força vertical, 
por meio de curvas photographicas; (empregam-se n 'estas 
observações instrumentos similhantes aos que existem no 
observatorio de Coimbra, os quaes, como é sabido, foram 
verificados em Kew, no anno de 1861); 2.", no ajustamento 
e determinação das constantes de apparelhos magnéticos, 
destinados a outros observatórios, e na instrucção pratica 
de observadores, inglezes c es t rangeiros; 3.°, na compara-
ção de instrumentos meteorologicos, barómetros, thermome-
tros e aneróides, com os padrões de K e w ; na construcção 
do thermometros padrões ; e na verificação de barographos, 
thermographos e anemographos; 4.°, 110 estudo das man-
chas do disco solar, por meio de imagens photographicas, 
obtidas com o apparelho do sr. De la Rue, chamado pho-
to-heliographo; 5.°, na verificação de sextantes e quadran-
tes, por meio de um apparelho especial, de T h . Cooke, ul-
t imamente estabelecido no andar subterreo do observato-
rio. Fazem-se também, de quando em quando, experiencias 
diversas, com o fim do ensaiar apparelhos e methodos no-
vos de observação. 

0 pessoal empregado em todo este serviço compõe-se do 
director ou superintendente, t res a judantes e um engenhei-
ro mechanico. A maior par te da despeza é custeada pela 
associação bri tannica: a verificação dos instrumentos é tam-
bém uma fonte de receita, mas geralmente pouco impor-
tante. 

Com a nova organisação do serviço meteorologico de In-
glaterra , o observatorio de K e w acaba de assumir o cara-
cter de estação central de meteorologia. Aquelle serviço é 
hoje superintendido por uma commissão scientifica, a qual 
trata de estabelecer uma serie de observatórios, trabalhan-
do de accordo com o de Kew, providos de apparelhos re-
gistadores similhantes, e distribuidos no paiz, de modo que 
possam cooperar para um registo geral e continuo dos phe-
nomenos meteorologicos que occorrerem nas ilhas britanni-
cas. As estações projectadas são: Kew (observatorio cen-
tral), Falmouth, Stonyhurt , Glasgow, Aberdecn, A r m a g h 
e Valencia. 

P a r a a sciencia do magnetismo terrestre, o observatorio 
de K e w pode eonsiderar-se uma escola normal . De lá é 
que têem saído os magnetographos e apparelhos do deter-
minações absolutas, usados nos principaes observatórios 
d 'este genero ; e ali têem recebido instrucção pratica mui-
tos officiaes de marinha, e outras pessoas empregadas em 
observações magnéticas. 

Fui muitas vezes a K e w com o fim de instruir-me nos 
methodos seguidos nas determinações absolutas, especial-
mente no uso do unifilar, e 110 processo photographieo ap-
plicado aos instrumentos registadores. Fu i dirigido n'este 
estudo pelo sr. Whipple , primeiro a judante , e pelo sr . Page , 
encarregado da repartição photographica. O sr. Balfour 
Stewart fez-me presente de vários papeis relativos ao ob-
servatorio e aos seus trabalhos particulares. 

AS UNIVERSIDADES DE OXFORD E CAMBRIDGE 

Existem no reino unido da Inglaterra , Escócia e I r lan-
da onze universidades, que são as seguintes, dispostas pela 
ordem de sua antiguidade re la t iva: quatro na Ingla ter ra 
— Oxford, Cambridge, Durham e Londres ; quatro na Es-
cócia — S4 Andrews, Glasgow, Aberdeen e E d i m b u r g o ; 
tres na I r landa — a univers idade de Dublin, a univers idade 
da Rainha (Queen's university), e a universidade Catholiea. 

Todas estas instituições, creadas em epochas diversas e 
sob o dominio de idéas differentes, afastam-se notavelmente 

1 Vej. Report of the Astronomer Royai to the Board ofVisitors: 
1867, junho 1. 
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das universidades do continente; e mesmo entre si apresen-
tam differenças capitacs, devidas ao regimen particular, que 
cada uma d'ellas tem conservado desde a sua origem. 

Não havendo u m a lei geral de instrucção publica, como 
acontece em França e em todos os paizes onde o ensino 
está centralisado, o único meio de chegar a conhecer a or-
ganisação das universidades inglezas é dirigir-se a cada cor-
poração em part icular e estudar a sua cstructura especial. 
A universidade de Londres é a menos importante para este 
genero de estudo, sendo, como disse cm outro logar, uma 
instituição moderna, e que não passa do uni tribunal litte-
rario, para examinar e conferir graus . Oxford e Cambridge, 
pelo contrario, onde ha muitos séculos se cultivam as scicn-
cias e se educa a mocidade, são as universidades cujo es-
tudo offerece o máximo interesse. 

Movido por este pensamento, fiz uma digressão áquellas 
duas c idades ; e apesar de a epocha das ferias ser a menos 
própria para o fim que ali me levava, t ive a fortuna de en-
contrar alguns professores que me facili taram a visita dos 
estabelecimentos c se esforçaram por me fazer comprchen-
der a organisação das duas grandes escolas. O sábio geo-
logo John Phillips, director do museu de Oxford, e o re-
verendo dr . Cookson, superior (masterj do collegio de 
S. Pedro em Cambridge , levaram a sua bondade até ao ex-
tremo de me obrigaram com a mais generosa c polida hos-
pitalidade. 

Oxford — Os collegios e as lialls — As escolas, a biblio-
tlieca bodleiana e a livraria liadclijfe, o theatro o o Cla-
re, ndon •—O museu, o jardim botânico, o observatório liad-
cliffe — A instituição Taylor. 

E s t a univers idade é a mais antiga do reino unido. At-
tribue-se a sua fundação a Alfredo o Grande , no século IX 
da era christã. 

A primeira cousa que prende a attenção, quando se en-
t r a em Oxford , é o sem-numero de collegios que sobresáem 
no meio dos restantes edifícios, por sua arehitectura gran-
diosa, e imprimem ao panorama da cidade um ar de nobre-
za e antiguidade que revela desde logo a existencia de uma 
instituição poderosa. E de facto os collegios são a par te 
mais importante e característica da academia oxoniense. 

Representa cada um d'elles uma corporação distincta e 
independente da universidade, dotada pelo fundador c por 
subsequentes bemfeitores com rendas geralmente avultadas, 
e governando-sc por um compromisso ou estatuto, que lhe 
é proprio ; porém todas estas corporações estão, por outro 
lado, l igadas com a universidade, sendo que os membros 
d'ellas são ao mesmo tempo membros da universidade, e o 
principal fim da sua instituição é o estudo e a educação da 
mocidade académica sujeita a uma disciplina austera e quasi 
monastica. 

Nos primeiros tempos era permittido aos estudantes vi-
ve rem a seu livre arbítrio em casas par t iculares ; porém, 
reconhecendo-se que similhante pratica era incompatível com 
a boa disciplina, estabcleceram-se casas separadas para sua 
residencia, dirigidas por um chefe, com o titulo de « prin-
cipal», as quaes se deu o nome de halls. Chegou a haver 
em Oxford mais do 70 d'estas casas ; com a fundação dos 
collegios foram desapparecendo a pouco c pouco, e hoje 
restam apenas 5. 

Tanto os collegios como as halls, agora existentes, mi-
nis t ram aos estudantes, alem da alimentação e residencia, a 
instrucção necessaria para se proporem aos exames e graus 
académicos por meio de professores particulares chamados 
tuitors. A differença entre as duas classes de estabeleci-
mentos consiste cm que os collegios são corporações inde-
pendentes, compostas de um chefe de sua eleição e de um 
certo numero de membros (fellows•), que administram e des-
f ruc tam as suas próprias r endas ; emquanto que as halls são 
unicamente casas destinadas á rosidencia e educação dos es-
tudantes, governadas por um superior, que é nomeado pelo 
chanceller da univers idade; não têem doações ou benefícios 
pa ra os membros (fellowships), e os fundos que possuem 
são administrados pela universidade. 

Até 1854, epocha da g rande reforma universi tária, a 
admissão cm algum collegio ou hall era condição indispen-
sável pa ra poder ser admittido á matricula e considerado 
membro da universidade de Oxfo rd ; c como a frequencia 
das aulas publicas não é obrigatória, resultava d 'ahi que o 
ensino estava todo concentrado nas mãos dos tuitors. A 
reforma modificou um pouco este estado de cousas, permit-
tindo aos professores públicos e a outros membros da uni-
versidade, debaixo de certas condições, receberem estudan-
tes em casas particulares. Todavia poucas foram as pessoas 
que fizeram uso de similhante auetorisação, e por emquanto 
o ensino privado continua a ter em Oxford uma importân-
cia superior á das aulas publicas. 

P a r a da r idéa do g rande desenvolvimento que adquiriu 
na universidade de Oxford o systema de educação collegial, 
apresento em seguida a lista dos collegios e halls, que exis-
tem na actualidade, com a epocha provável da sua funda-
ção e o numero de membros que se achavam inscriptos nos 
livros de cada um, no anno de 18G7: 

Collegios Epocha Numero Collegios 
da fundação de membros 

University college 8 7 2 ( ? ) 3 3 3 
Balliol college 1 2 6 3 - 1 2 6 8 3 9 8 
Merton college 1 2 7 0 2 2 0 
Exeter collegc 1 3 1 4 6 6 0 
Oriel college 1 3 2 6 4 1 5 
Queen's collcge 1 3 4 0 3 3 6 
New collcge 1 3 8 6 2 1 5 
Lincoln college 1 4 2 7 2 2 7 
Ali Souls college 1 4 3 7 1 1 7 
Magdalen college 1 4 5 8 2 7 6 
Brasenose college 1 5 0 9 4 6 7 
Corpus Christi college 1 5 1 6 2 2 3 

Collegios 
KpOclift 

ila fundação 

Christ Cliurch collegc 
Trinity collcge 
St. John's collcge 
Jesus collcge 
Wadliam collcge 
Pembroke collcge 
Worcestcr collecrc 

Halls 
St. Edmund hall 
St. Mary hall 
New Inn hall 
Magdalen hall 
St. Alban hall 

1525 
1555 
1555 
1571 
1613 
1 624 
1714 

1270 (?) 
1333 

192-1438 (?) 
1487 

1550 (?) 

Nilifiero 
de membros 

993 
337 
393 
188 
345 
272 
327 

80 
110 
32 

279 
«2 

Os estabelecimentos da universidade, propriamente ditos, 
encontram-se espalhados por differentes partes da cidade, e 
têem por centro o edifieio quadrangular , a que chamam 
«as escolas». N'es te edifício existem differentes aulas, dis-
postas pelo systema ant igo: distingue-sc entre ellas a de 
theologia (Divinity School) pela r iqueza de arehitectura. 
Communica esta aula com a chamada «casa da convoca-
ção», na qual se elegem os membros que a universidade 
manda ao parlamento se conferem ordinariamente os g raus 
académicos, e se reúnem em assembléa geral os membros 
da universidade. 

A par te mais importante do edifício é occupada pela bi-
bliotheca publica da univers idade. Começou esta famosa li-
vraria , no anno de 1480, por ser um deposito dos livros 
que a universidade então possuia. Es tes livros, porém, fo-
ram desapparecendo a pouco e pouco, e no meado do sé-
culo x v i a univers idade de Oxford não t inha um único vo-
lume na sua bibliotheca. No anno de 1598, Thomas J?od 
ley emprehendeu res taurar a l ivraria, contribuindo para isso 
com par te de sua for tuna ; e no principio do século x v n , 
foi ella de novo aberta ao publico, tomando o nome do seu 
restaurador «Bibliotheca Bodleiana». De então para cá, a 
collecção dos livros tem-se augmentado continuamente por 
meio de presentes e doações, pelo direito que tem a um 
exemplar de qualquer obra impressa no paiz, e por com-
pras feitas com as rendas legadas por Bodlcy c com o pro-
ducto de u m a finta annual paga pelos membros da univer-
sidade. Comprehende actualmente mais de 350:0000 volu-
mes. L igada com a bibliotheca existo uma galeria de pin-
turas, contendo retratos de mui tas pessoas eminentes, que 
foram membros ou bemfeitores da universidade, modelos de 
edifícios notáveis e outros objectos interessantes. Um bello 
edifício, chamado «Livraria Radcliffc» fundado em 1747, 
com par te do legado que o d r . Radcliffc deixou á univer-
sidade, foi ultimamente annexado á bibliotheca, e conver-
tido n u m a sala de leitura com o titulo Camera Bodleiana. 

A sala dos actos solemncs da universidade existe n 'um 
edifício separado, a que chamam theat ro ; c na verdade a 
disposição da sala assimilha-se á de um theatro, offero-
cendo capacidade para muitos centenares de pessoas. E 
n 'csta sala que se conferem os g raus ad honorem e têem 
logar as grandes ceremonias académicas. 

P rox imo d'este edifício existe outro chamado «o Claren-
don», que foi construído primitivamente para accommodar 
a imprensa da univerdade, e está hoje occupado com aulas 
e var ias repartições académicas. A imprensa foi removida 
em 1830 para um magnifico edifício, que se construiu de 
proposito pa ra dar maior largueza áquclle estabelecimento, 
o qual todavia conserva ainda o titulo de «ClarcndonPress .» 
O chanceller lord Clarcndon foi o fundador da primeira ca-
sa, a que deu o seu nome. 

P a r a o ensino das sciencias de observação ha tres esta-
belecimentos principacs, o museu, o j a r d i m botannico c o 
observatorio Radcliffe. 

O museu é um estabelecimento moderno construído á 
custa da universidade com o fim de promover o estudo das 
sciencias naturaes. Duran te muito tempo as humanidades, 
as sciencias moraes e a theologia sobretudo 1 constituíram 
a parte principal do ensino, em O x f o r d ; as sciencias ma-
thematicas, physicas c naturaes estavam longe de occupar 
o logar que lhes competia no quadro da univers idade. P a r a 
supprir esta falta creou-se o novo museu, do qual o conde 
Derby , chanceller da universidade, assentou a pr imeira pe-
d ra em junho de 1855. E um bello edifício, offerecendo um 
exemplo notável da accommodação do estylo gothico a usos 
profanos. Contém differentes aulas bem construidas, com as 
officinas e laboratórios necessários para o ensino pratico, 
uma l ivrar ia c um gabinete de leitura, onde se encontram 
as melhores obras modernas de sciencias naturaes e medicas. 
As collecções de historia natural , preparações anatómicas e 
instrumentos de physica occupam, no centro do edifício, uni 
vasto salão illuminado pelo tecto; acham-se dispostas com 
muita elegancia e são bastante ricas, sobretudo na par te mi-
neralógica e geologica. O director habita n u m a casa per-
tencente e contigua ao museu. 

0 j a r d i m botânico, fundado em 1G32 pelo conde D a n b y , 
passa por ser em Ingla te r ra o mais antigo estabelecimento 
d'cste genero. E situado defronte do collegio da Magdale-
na, n ' u m a posição s ingularmente pittoresca, á bei ra do rio 
Cherwcll, e voltando a fachada principal pa ra a mais bella 
rua de Oxford, Iligh str. E formada esta fachada por uma 
serie de casas symetricamente dispostas de um e outro la-
do da por ta principal, as quaes comprehcndem habitação 
para o professor de botaniea 2 , l ivrar ia , aula, gabinetes de 
estudo e herbarios. As collecções de plantas seccas são mui 
numerosas e de g rande valor pela auetoridade dos botâni-
cos que as formaram, Morison, Sherard , Dillenins, Sib-
thorp, Shaw, Fielding, etc. Da t am as primeiras de 1670. 

1 Desde 1604 a universidade de Oxford manda dois membros ao 
parlamento. Do mesmo privilegio gosa a universidade de Cambridge. 

Só o herbario Fielding, que foi offerccido á univers idade 
em 1852, comprehende 80:000 exemplares de plantas de 
todas as partes do mundo. 

O terreno do j a rd im, que é plano e proximamente hori-
sontal, está dividido em quarteirões, e observa-se na distri-
buição das plantas a ordem seguinte: 1.°, plantas hcrbaceas 
exóticas, a r r an j adas segundo o methodo na tura l ; 2.°, her-
baceas bri tannicas, classificadas pelo systema de L i n n e u ; 
3.", plantas exóticas annuaes ; 4.", arvores e arbustos bri-
tannicos; 5.", arvores c arbustos exoticos; G.°, plantas aqua-
ticas, vivendo ao ar l iv re ; 7.°, plantas próprias pa ra re lva , 
e plantas medicinaes; 8.°, pinetum. 

Nove estufas pequenas, mas bem tratadas, abr igam as 
plantas que não podem viver ao ar livre. 

() observatorio astronomieo é situado no arrabalde da ci-
dade. Foi construído em 1772-1795 , com parte dos fundos 
legados pelo dr . Radcliffe. Comprehende uma boa habita-
ção para o director, o qual tem o titulo de Radcliffe ohser-
ver, casas pa ra observações e pa ra trabalhos de calculo, e 
uma livraria. Os principacs instrumentos são: um circular 
meridiano, comprado ao sr. Carrington (amador de astrono-
mia), com as seguintes dimensões: diâmetro da objectiva 
5 pollegadas, distancia focal 5 ,5 pés, diâmetro do circulo 
3 ,5 pés; um heliometro de Repsold, cu ja objectiva tem 7 ,5 
pollegadas de aber tura , c 10 pés e G pollegadas de foco, o 
circulo horário 33 ,8 pollegadas de diâmetro, e o das declina-
ções 34 ,3 pol legadas; c um telescópio de 10 pés de foco e 
7 pollegadas de aber tura , montado cquatorialinente. 

Alem d'estes bellos instrumentos, possue um circular me-
ridiano e um instrumento de passagens muito bons, que fo-
ram usados até 18G1 e são hoje applicados pa ra instrucção 
dos es tudantes; dois excellentes relogios de Den t e outros 
dois de Shel ton; e instrumentos antigos, de Bird e outros, 
que. estão postos de parte . A meteorologia entra t ambém 
nos trabalhos do observatorio, o qual possue para esse effeito 
um systema completo de registadores photographicos. 

O pessoal compõe-sc do director, dois a judantes c um cal-
culador. O sr. Rober t Main, que foi primeiro a judan te em 
Greenwich, é o actual Radcliff ohserver e a quinta pessoa 
que occupa este logar . Até 1839 o cargo de director andava 
annexo á cadeira de astronomia, e assim foi desempenhado 
suecessivamentc pelos professores Hornsbv , Robertson e Ri-
g a u d ; por morte d e s t e , a direcção do observatorio, pare-
cendo incompatível com o trabalho do ensino, foi separada 
da cadeira de astronomia, e ent regue a John Johnson, an-
tecessor do sr. Main. 

P a r a completar a noticia dos estabelecimentos que visitei 
em Oxford, resta mencionar a escola de linguas modernas 
(francez, allemão, hespanhol c italiano), chamada «Institui-
ção Taylor», fundada em 1835, com um legado do archite-
cto Robert T a y l o r ; acha-se estabelecida n u m bello edifício, 
modernamente construído (1848), a maior par te do qual é 
occupada pelo museu de pintura e esculptura da universi-
dade. 

Cambridge — Os collegios — A casa do senado, as escolas, 
a livraria, o museu Woodward — Os novos museus: collec-
ção dc anatomia comparada e zoologia; escola anatómica; 
museu botânico; museu mineralógico; laboratório chiinico; 
museu Jackson — O jardim botânico — <> observatorio—O 
museu Fitzwilliain, a imprensa l'itt, o hospital Addenbrooke. 

A universidade de Cambridge é a segunda da Inglater-
ra. A sua origem perde-se na obscuridade dos primeiros 
séculos da era christã; sabc-sc todavia que ella existia já 
no anno de .1110, em que o rei Henrique I concedeu vários 
privilégios á cidade de Cambridge . 

Organisada por um plano similhante ao dc Oxford , esta 
corporação mostrou-se sempre mais liberal e mais accessi-
vel ás reformas exigidas pela civilisação moderna . Emquan to 
a theologia e os estudos clássicos predominaram sempre na 
escola oxoniense, a universidade de Cambr idge distinguiu-
se particularmente pela cultura das sciencias mathcniaticas. 

< > systema dc educação collegial é o unieo admittido. Não 
ha, como cm Oxford, a distineção entre collège e hall. Es -
tas duas palavras c ainda a terceira house, são empregadas 
como synonymas ; assim a carta de encorporação do collc-
ge Clare, que é um dos mais antigos, dá-lhe o titulo dc 
Collegium sive domus sive aula dc Clare. 

O quadro que sc segue contém os nomes dos dezesete 
collegios existentes em Cambridge, epochas da sua funda-
ção c numero de membros inscriptos em 18G7. 

Collegios 

S1 Peter's college 
Clare collcge 
Pembroke collegc 
Gonville and Cains colleg 
Trinity hall 
Corpus Christi college... 
King's college 
Queen's collegc 
S l Catharine's college . . . 
Jesus college 
Christ's collcge 
Sl John's collcge 
Magdalene college 
Trinity college 
Emmanucl collegc 
Sidncy Sussex college... 
Downing college 

Epocha Numero 
da fundação de membros 

1257 249 
1326 268 
1347 166 
1348 528 
1350 342 
1352 427 
1441 151 
1448 259 
1473 216 
1496 283 
1505 441 
1511 1:565 
1519 219 
1546 2:993 
1584 428 
1598 179 
1800 98 

1 Ainda hoje a universidade de Oxford é considerada como a prin-
cipal representante da igreja anglicana. Foi esta corporação a que 
offereceu maior resistencia á admissão dos dissidentes, os quaes, an-
tes da reforma de 1854, eram completamente excluidos dos graus e 
até do ensino; pois ninguém podia matricular-se sem subscrever os 
trinta e nove artigos fundamentaes e prestar o juramento dc supre-
macia, isto é, reconhecer a supremacia do soberano da Gran-Bretanlia 
em matérias religiosas. A universidade de Cambridge era menos aus-
tera, exigindo os juramentos só para os graus. Nas universidades 
escocezas nunca existiram similhantes restricções. 

2 Do lado opposto á fachada principal ha tainbem casa dc habi-
tação para o jardineiro. 



0 collegio da Tr indade , estabelecido n 'um edifício immen-
so, é o mais considerado de todos. Possue uma l ivrar ia ri-
quíssima. 0 príncipe de Galles, doutor em leis pela univer-
sidade de Cambridge, é membro d'este collegio, como tam-
bém o era seu pae, o príncipe consorte, ultimo chanceller 
da univers idade i . Muitos dos homens mais eminentes de 
Ing la te r ra ali foram educados, e ainda hoje lá se mostra o 
aposento habitado por Isaac Newton, mestre em artes, e 
professor de mathematicas da universidade de Cambridge . 

Do mesmo modo que em Oxford, as aulas e os estabe-
lecimentos da universidade acham-se dispersos por vários 
editicios, dos quaes a casa do senado, as escolas e a livra-
ria podem considerar-se o centro. 

A casa do senado corresponde ao theatro de O x f o r d ; é 
uma sala rectangular que serve para as reuniões do senado 
académico e para os actos soleirmcs da universidade. As-
sisti n 'esta sala á sessão de abertura da primeira epocha 2 

do anno lectivo de 1867—18(58 e á eollação de um grau. 
A ceremonia, aliás muito simples, foi presidida pelo vice-
chanceller, e todos os membros da universidade que se acha-
vam presentes, estavam revestidos das suas respectivas in-
sígnias 3 . 

As escolas são aulas antigas que não offerecem cousa al-
guma notável . 

A livraria, menor que a bibliotheea bodleiana, é ainda 
assim muito impor ta r t e ; calcula-se cm 200:000 volumes o 
seu conteúdo actual, entrando n'estc numero mais de 3:000 
manuscriptos. O arcebispo Rotheram passa por ter sido o 
seu fundador , logo depois da invenção da imprensa. Appli-
cam-se annualmente para compra de livros sommas avul-
tadas, provenientes do rendimento de fundos legados para 
este tini cm diversas epochas, c de uma quota par te das 
propinas que entram no cofre académico; alem d'isso esta 
bibliotheea tem direito, como a de Oxford, a um exemplar 
de qualquer obra impressa no paiz. 

Po r baixo da livraria, e communicando com ella, existe 
o museu geologico, chamado Wooâwardian Museum. Em 
1727 o dr . Woodward fundou em Cambridge a cadeira de ! 
geologia, o doou á universidade a sua collecção particular I 
de fosseis inglezes; por morte d'aquelle gcologo a univer-
sidade comprou o resto de suas collecções, e com cilas deu 
principio ao museu geologico, que é hoje um dos melhores 
estabelecimentos scientificos de 'Cambridge. Os professores 
Green e Hailstone, que occuparam successivamente a ca-
deira de geologia, augmentaram-o com novas collecções; e 
nos últimos quarenta e seis annos não tem elle cessado de 
enriquecer-se, contribuindo para isso os trabalhos pessoaes 
do actual professor, o sr. Sedgwick, presentes recebidos de 
pessoas g raduadas pela universidade, e algumas compras 
feitas com par te do rendimento do legado Woodward . A 
collecção primitiva conscrva-se ainda separada, no estado 
em que a deixou o fundador . Os exemplares modernamen-
te acrescentados, cujo numero sobe a centenas de milhares, 
estão classificados pelo methodo estratigraphico, conforme 
se pode ver no catalogo descriptivo dos fosseis paloeozoicos, 
feito pelo sr. Mac-Coy, c recentemente publicado. 

Ha poucos annos ainda que na universidade de Cambridge 
se notava a falta de amphitheatros, laboratorios e gabine-
tes apropriados para uso dos professores e instrucção pra-
tica dos alumnos. Similhante falta foi apontada no relatorio 
da connnissão de inquérito, nomeada em 1850 4, c a uni-
versidade não tardou a preenche-la, levantando um novo 
edificio, ou antes uma serie de edifícios com todas as repar-
tições neccssarias para o ensino das sciencias naturaes. É o 
que chamam Nei o Museums. 

Não sobresáem os novos museus pelo luxo architectoni-
co, apesar de haverem custado á universidade uma soinma 
não inferior a 30 :000 libras. A sua construcçào ó a mais 
simples possivel. Distinguem-se todavia pelo cuidado que 
houve cm accommodar as differentes casas ao fim para que 
eram destinadas, tendo em vista os aperfeiçoamentos mais 
recentes, introduzidos em estabelecimentos analogos de Lon-
dres, F rança e Allcmanha. Comprehendem as seguintes re-
partições : 

1.a Museu de anatomia comparada, composto de uma im-
portante collecção osteologica e de uma serie de preparações 
physiologieas, dispostas pelo methodo de Hunte r , conforme 
a do collegio dos cirurgiões em Londres. Contiguo a este 
museu existe um bom amphitheatro e gabinetes de traba-
lho para os professores e preparadores. 

2." Museu de zoologia, collecção sufficiente para o ensino, 
composta principalmente de representantes da fauna ingle-
za. Notei uma serie de peixes conservados em álcool, tra-
zidos da ilha da Madeira pelo sr. Lowc. 

3 . a A antiga escola anatómica, que já existia antes da fun-
dação dos novos museus. È hoje dedicada exclusivamente á 
anatomia humana, normal e pathologica. As collecções s o 
pouco numerosas. A sala, (pie serve de museu, é também 

1 O actual ó o duque de Devonshire (W. Cavendisli). 
2 O anuo lectivo divide-se em tres epochas: 1 de outubro a 1(5 de 

dezembro, epocha do S. Miguel (Michaelmas Term) ; 13 de janeiro a 
sexta feira de liamos, epocha da quaresma (Lent Term); sexta feira 
de Pasehoa á penúltima terça feira de junho, epocha da Paschoa 
(Eastcr Term). 

Em Oxford o anno lectivo divide-se em quatro epochas: 10 de ou-
tubro a 17 de dezembro, epocha do S. Miguel; 14 de janeiro a sab-
bado de Ramos, epocha da quaresma ou Hiiary Term; quinta feira 
da semana da Pasehoa á ante-vespera do Espirito Santo, epocha da 
Paschoa; vespera do Espirito Santo até ao sabbado seguinte á pri-
meira terça feira de julho, epocha da Trindade (Trinity ou Act Term). 

3 O uso do traje académico, tanto em Oxford como em Cambridge, 
é de preceito para todos os membros da universidade, em qualquer 
acto de serviço e dentro dos edifícios pertencentes á universidade; 
pareceu-me haver bastante rigor n'este ponto de disciplina. O traje 
consiste geralmente n'uma beca preta (gown) com feitio e adornos 
differentes, segundo a graduação académica, e n'um barrete especial 
(eap) de fórma quadrangular. 

4 Ileport of ller Magesty's commissioners, appointed to inquire 
into the state, discipline, studies and revennes of the university and 
colleges of Cambridge: 1852. 

usada como gabinete de leitura medica; e ha no centro uma 
grande mesa circular que gira em volta do eixo, e é illumi-
nada por differentes bicos de gaz com reflectores apropria-
dos para alumiar o campo de microscopios que sobre ella 
se colloeam; os estudantes, assentados á roda, podem assim 
examinar commodamente as preparações que o professor 
lhes vae passando e explicando ao mesmo tempo. Um am-
phitheatro com gabinetes particulares pa ra o professor e 
para o demonstrador, e uma sala de dissecção completam a 
escola anatómica. 

4 . a Museu botânico, contendo uma numerosa collecção de 
plantas seccas, formada quasi toda no tempo do ultimo pro-
fessor Henslow. Esta collecção comprehende o herbario 
completo do dr . Lehman e quasi todo o do dr . L indley . 

5.° Museu mineralógico, composto de var ias collecções, 
pela maior parte offerecidas á universidade, entre as quaes se 
distinguem as formadas pelos mineralogistas Abraham H u m e 
e James Brooke. As caixas usadas para expor os exempla-
res mais característicos e guardar os duplicados, são feitas 
pelo modelo adoptado na escola de minas de Par is . A clas-
sificação seguida é a de Gustav Rose, Krystallochemische 
Mineralsystem. A aula de mineralogia é na ext remidade 
do museu, c proximo a ella o gabinete particular do pro-
fessor, disposto para trabalhos originaes de crystal logra-
phia. e dois pequenos quartos, dos quaes um é applicado 
para conservação de instrumentos, c o outro empregado 
como laboratorio chimico. Ha também no andar inferior ou-
tro pequeno laboratorio para os estudantes se exercerem na 
analyse dos mineraes. 

6. a Laboratorio chimico. occupando com o respectivo am-
phitheatro e mais dependencias, parte do edificio da escola 
anatómica. E dividido este estabelecimento em dois anda-
r e s : no inferior existe o amphitheatro, communicando com 
o laboratorio part icular do professor, um laboratorio metal-
lurgico e uma casa de arrecadação, destinada a receber a 
collecção de productos chimicos; o andar superior é occu-
pado por um laboratorio espaçoso e bem illuminado, dis-
posto á maneira dos laboratorios allemães, para o ensino 
da chimica prat ica. Admitte este laboratorio 35 a 40 estu-
dantes, t rabalhando ao mesmo tempo em mesas separadas, 
e tendo cada um á sua disposição gaz, agua, vidros, arma-
rios para guardar os objectos, etc. 

7.!l O museu Jackson . È assim chamado o gabinete de phy-
siea, em memoria de Richard Jackson, que fundou em Cam-
bridge a cadeira de physiea, com o titulo de «philosophia 
natural e experimental». Não pude vê-lo; informaram-me 
porém que a collecção de instrumentos é por emquanto 
pouco importante. A hvdraulica e a óptica, theorica e ex-
perimental, fazem objecto de uma cadeira separada (Luca-
sian professorship, fundada por H. Lucas) : para uso d 'csta 
cadeira existe nos novos museus uma longa eamara escura 
e um amphitheatro, convenientemente disposto para a de-
monstração experimental , admittindo a introducção da luz 
solar, dirigida por um heliostato. Como esta aula é com-
mum aos professores de astronomia ha também um ter-; 
rnço, accominodado para os estudantes se exercerem no uso 
dos instrumentos astronómicos. 

0 local em que estão situados os novos museus era d 'antes 
o j a rd im botannico. Es te estabelecimento, fundado em 1762 
pelo di-. Richard Walke r , foi removido ha poucos annos para 
um logar mais amplo e conveniente, no a r raba lde da cida-
de. <) novo ja rd im, que pôde censiderar-se ainda em co-
meço, possue uma bella collecção de arvores, entre as quaes 
se notam algumas espécies r a r a s ; as estufas são pequenas: 
as plantas que vivem ao ar l ivre estão a r ran jadas por fa-
inilias naturaes. 

<) primeiro observatorio astronomico que existiu em Cam-
bridge, era situado dentro da cidade, sobre a porta prin-
cipal do collegio da T r i n d a d e • foi n'el!e que observou o ce-
lebre Roger Cotes, primeiro professor que occupou em 1707— 
1716 a cadeira de astronomia do dr . P lume. A posição, de 
todo ponto inconveniente, res te observatorio obrigou a 
abandona-lo dentro de pouees annos : foi demolido no fim 
do século passado. 

Em 1822—1824 a universidade fez erigir fora da cidade 
um novo observatorio que custou perto de 19:000 l ibras ; 
sendo a terça parte d esta somma levantada por meio de 
subscri peões particulares. <.• o resto pago pelo cofre académico. 

E situado este estabelecimento dentro de unia cerca que 
tem perto de 3 hectares de extensão. Compõe-se de um edi-
ficio central, que é o observatorio propriamente dito, e 
de dois corpos Inter»"-*, um dos quaes serve de habitação 
para o director, e o outro para dois a judantes , que consti-
tuem todo o pessoa!. < > edificio médio comprehende quatro 
salas medianas, com um salão no centro, sobre o qual se 
eleva a cupula movei. 

Os principaes instrumentos são : uma luneta meridiana 
de Dollond, cuja objectiva tem 5 pollegadas de aber tura e 10 
pés de foco; um circulo mural de Troughton e Simuis, com 
8 pés de diâmetro e objectiva de 4 , 5 pollegadas de aber-
tura e 8 pés di1 distancia focal; um equatoreal de Jones, 
com objectiva de 2:i ; pollegadas de aber tura e 5 pés de 
foco, circulo de declinação de 3 pés de diâmetro e circulo 
horário de 2 pés. Em 1835 o duque de Northumbcr land, 
que foi chanceller da universidade, offereceu ao observatorio 
um magnifico parallatico, para assentar o qual se construiu 
uma casa separada do antigo edificio ; tem este instrumento as 
seguintes dimensões: aber tura da objectiva 12 pollegadas, 
distancia focal 20 pés, diâmetro do circulo horário 6 pés 
approximadamente. A objectiva é de Cauchoix; os ocula-
res e as graduações de Simms. 

1 Ha na universidade de Cambridge duas cadeiras de astronomia, 
Plumean e Lowndean professorships. A primeira, fundada em 1704 
pelo dr. Plume, tem por objecto especial a astronomia pratica; e a 
segunda, fundada em 1748 por Th. Lowndes, a astronomia theorica. 
Todavia o objecto dos cursos varia consideravelmente, segundo as 
cireumstancias. 
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Possue também o observatorio tres relogios, um de H a r d y , 

outro de Molineux e Cope e o terceiro de G r a h a m ; e al-
guns outros instrumentos de ordem inferior. 

Até o anno de 1860 a direcção do observatorio andava 
annexa á cadeira de astronomia pra t ica ; e coube successi-
vamente aos professores Woodhouse, Ai ry (hoje astronomo 
real) e Challis, que é o actual Plumean professor. Es te ul-
timo pediu a sua exoneração do cargo de director em 1860, 
e foi substituído pelo sr. Adams, professor da segunda ca-
deira de astronomia (Lowndean professor) para o qual os 
inglezes reclamam parte da gloria alcançada pelo sr. Lever -
rier, na descoberta do planeta Neptuno. 

Alem dos estabelecimentos scientificos, comprehendidos 
na precedente noticia, visitei em Cambridge o museu Fitzwil-
liam, que contém uma boa collecção de pinturas, desenhos, 
gravuras , mármores, antiguidades c livros raros, legados 
á universidade em 1816 pelo visconde de Fi tzwil l iam; a 
imprensa da universidade, chamada também imprensa Pit t , 
em memoria do estadista Will iam Pitt , que foi educado em 
Cambr idge ; e o hospital Addenbrooke, onde se fazem os 
cursos de clinica medica e cirúrgica, durante as epochas 
lectivas da universidade. 

AS UNIVERSIDADES DE GLASGOW E EDIMBURGO 

Antes da minha digressão a Oxford e Cambridge, não 
tencionava visitar as universidades da Escócia, persuadido 
de que a sua organisação era similhante á das universida-
des inglezas ; ou, pelo menos, que as differenças eram de 
tal ordem que eu poderia facilmente aprecia-las com alguns 
documentos que obtivesse mesmo em Ingla te r ra . Informa-
ram-me do contrario vários professores de Oxford e Cam-
bridge, e induziram-me a visitar os estabelecimentos scien-
tificos de Glasgow e Edimburgo , para onde me deram va-
liosas recommendações. Demais, os nomes dos srs. Thom-
son c Tai t , que me eram bem conhecidos, davam-me a es-
perança de encontrar n 'aquellas universidades gabinetes e 
laboratorios de physiea de l . a ordem, estabelecimentos que 
na ve rdade me pareceram em Ingla ter ra relat ivamente in-
feriores. 

Par t i pois para a Escócia, pela costa oriental, pela via 
de York e New Castle ; visitei primeiro Edimburgo , depois 
Glasgow; e voltei a Londres pela costa occidental, Caledo-
nian via. O mau tempo, que fazia já n'aquellc paiz, obri-
gou-me a abreviar a minha digressão; todavia pude visitar 
os principaes estabelecimentos e informar-me sobre a orga-
nisação dos estudos. 

Em Ed imburgo recebi do professor Tai t e do sr. Piazzi 
Smyth, director do observatorio, obséquios similhantes aos 
que me haviam prestado os seus eollegas de Oxford e Cam-
bridge. Não encontrei cm Glasgow o professor Thomson, 
porém o seu a judante , o sr . Donald Mac-Farlane, prestou-
me todo o auxilio de que eu carecia. 

Glasgow — Fundação e engrandecimento da universi-
dade. Estudantes matriculados em 18Gli-1867— O collegio 
O gabinete de physiea; o laboratorio chimico; a livraria; o 
museu hnntcrio.no. — O jardim. — O observatorio. 

Depois da de St. Andrews , a universidade de Glasgow 
é a mais antiga da Escócia. Em 1450 o papa Nicolau V 
instituiu n'csta cidade um stud ium generale, tam in theologia et 
in jure canonum et civil i, quam in artibus et in quacumque 
licita faculta,te; e deu-lhe o poder de crear mestres e dou-
tores, como qualquer outro studium gcnerale da christan-
dade. No mesmo anno se redigiu um corpo de estatutos, e 
a universidade de Glasgow ficou effectivamente estabele-
cida, tendo por chefe o bispo da diocese, e compondo-se de 
vários mestres c doutores em theologia, cânones e artes, e 
dos estudantes matriculados n'estas faculdades. 

N'essa epocha não possuía a universidade edificio pró-
prio, e as suas rendas limitavam-se a pequenas propinas, 
pagas pelos graduandos , e a duas ou tres capellanias de 
pouca importancia. Porém como a faculdade de artes attrahisse 
desde logo g rande numero de estudantes, julgou-se conve-
niente dispor uma casa para sua residencia e instrucção re-
gular. Esta casa recebeu o nome <\e pwdagogium, ou «col-
legio das artes» ; parece ter sido ao principio emprestada 
pelo bispo, e estabcleceu-se mais ta rde no sitio, onde agora 
existe o edificio da universidade, n 'uma propriedade legada 
por lord Hamilton, para uso do collegio, no anno de 1459. 

Em 1577 o rei James VI augmentou consideravelmente 
os fundos do collegio e deu-lhe nova organisação por meio 
de uma carta regia, que subsiste ainda hoje como lei fun-
damental, e é conhecida pelo nome de Nova Erectio. Se-
gundo esta carta, a faculdade de artes constituia, quasi só 
por si, toda a universidade. A theologia contava apenas um 
professor, que era <"> principal do collegio. A primeira ca-
deira de medicina foi creada em 1637; e tanto esta facul-
dade como a de leis só começaram a funccionar regular-
mente no anno de 1714. 

Tal é a origem da universidade de Glasgow, a qual, de-
pois de atravessar, com varia fortuna, as lutas politicas e 
religiosas por que passou a Escócia, encetou alfim, com a 
ultima revolução, uma epocha de prosperidade e engrande-
cimento que tem durado até nossos dias Possue hoje 25 
cadeiras, 12 das quaes foram creadas já no presente sé-
culo, e 7 fundadas ou restabelecidas na primeira metade do 
século passado. 

Na sessão de inverno 2 de 1866-1867 , o numero de es-

1 A universidade de Glasgow tem produzido homens muito notá-
veis : encontram-se nos seus annaes os nomes de Simpson, Cullen, 
Adam Smith, Reid e outros, bem conhecidos na sciencia. 

2 Nas universidades de Glasgow e Edimburgo divide-se o anno le-
ctivo em duas epochas chamadas sessões: a sessão de inverno come-
ça no dia 4 de novembro e acaba em abril do anno seguinte; a do 
verào começa no dia 7 de maio e termina com o mez de julho. Ha 
dez dias de ferias no Natal. 
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tudantes matriculados nas differentes faculdades e r a : na 
de artes, 739 ; na de theologia, 86 ; na de medicina, 283 ; 
na de leis, 96. Ao todo, 1:204. 

Os estudantes vivem, como entre nós, em casas particu-
lares. O systema de educação collegial, que predomina em 
Oxford e Cambridge , não existe na Escóc ia : aqui são 
professores públicos os que desempenham a principal tarefa 
do ensino. A este respeito e a muitos outros, as universi-
dade da Escócia approximam-se mais das instituições ana-
logas do continente. 

Apesar d'isso, o edifício da universidade conserva o ti-
tulo de collegio; e parte d'elle é a inda habi tada pelos pro-
fessores de certas cadeiras. 

Fo i edificado o actual collegio no meado do século x v n 
E situado no antigo bairro da cidade, proximo da sé, e 
construído n 'um estylo excessivamente severo, qual convi-
r ia a uma instituição monastica. E s t a casa porém está ven-
dida a u m a companhia de caminhos de fe r ro ; e a univer-
sidade vae ser t ransfer ida para uma bella situação, no ex-
t remo opposto da cidade. Mostraram-me o projecto do novo 
edifício, qne é um magnifico palacio, reunindo todas as re-
partições da univers idade, e está orçado, segundo me dis-
seram, em 300:000 libras. 

Dos estabelecimentos que visitei dentro do collegio, me-
rece especial menção o gabinete de physica, pela boa col-
lecção de instrumentos que encerra, modernos na maior 
parte , e muitos construídos pelos primeiros artistas do Pa -
r is . A aula, disposta em amphitheatro, communica imme-
diatamente com o gabinete , por baixo do qual ha um labo-
ratório accommodado para exercidos e indagações experi-
mentaes, sob a direcção do professor e. do seu a judante . Vi 
funccionar n 'cstc laboratório a ultima modificação dos ele-
ctrometros, inventados pelo sr. Thomson, a qual me pareceu 
ext remamente scnsivcl. 

O laboratório chimico é igualmente disposto para a in-
strucção pratica dos alumnos. Traba lha cada um cm mesa 
separada, onde tem á sua disposição gaz, agua, vidros e 
reagentes, c segue um curso regular de manipulações até 
chegar a fazer uma analyse completa. Os estudantes mais 
adiantados podem emprehender trabalhos originaes. 

A l ivraria geral da universidade data do século xv, dos 
primeiros tempos da instituição. Contém uma extensa col-
lecção de livros, os quaes não só podem ser consultados na 
sala de leitura, mas também emprestados aos membros da 
universidade c a quaesquer pessoas auctorisadas pelo sena-
do académico, mediante as condições determinadas no re-
gulamento da bibliotheca. T e m este estabelecimento uma 
dotação annual de 707 libras, que é empregada na sua con-
servação e augmento, afora o producto das subscripções que 
pagam, pa ra fazer uso dos livros, as pessoas que não per-
tencem ao corpo docente, nem são estudantes matriculados 
em alguma aula da universidade. Alem da livraria geral 
ha outra para uso particular dos estudantes dc theologia, a 
qual c sustentada principalmente com uma concessão annual, 
feita pelo senado, de 7 schillings (1:575 réis) por cada es-
tudante que f requenta as aulas dc theologia. 

Proximo do collegio existe o museu luinteriano, fundado 
em 1783 por Wil l iam Hunter , o qual legou á universidade 
as suas collccções de livros, manuscriptos, moedas, pintu-
ras, preparações anatómicas, exemplares de zoologia o mi-
neralogia, c relíquias archeologicas, com a somma dc 8:000 
l ibras para edificação de mfia casa própria para conservar 
aquelles differentes objectos. O cdiíicio foi levantado em 
1805. Compõe-se de tres andares , distribuídos e occupados 
pela forma seguinte. No andar da entrada, que é pouco ele-
vado acima do terreno subjacente, estão dispostas as collcc-
ções zoologicas e a lgumas u rnas antigas, descobertas no occi-
dente da Escócia ; por baixo d'cste existe um andar terreo 
que contém, na sala principal, uma extensa collecção de 
anatomia normal e pathologica, e num quarto contíguo al-
gumas pedras com inscripções latinas, encontradas na mu-
ralha que os romanos levantaram na Escócia para obstar 
ás invasões dos barbaros do norte. O andar superior é occu-
pado pelas collccções de mineralogia, geologia e conchyliolo-
gia, pela l ivraria , pinturas e objectos cthnographicos. A es-
tatua dc James Wat t , que foi conservador do gabinete de 
physica de Glasgow, occupa um logar dc honra no museu 
l iunteriano; ao pé d'ella conserva-se o proprio modelo dc 
machina a vapor, cm cuja reparação W a t t fôra conduzido 
á descoberta do condensador. 

A universidade dc Glasgow não possuo estabelecimento 
part icular pa ra uso do professor de botanica. U m a porção 
de terreno adjacente ao collegio, que n 'outro tempo era cul-
t ivada como j a rd im botânico, foi por ultimo abandonada, 
em consequência do augmento extraordinário das manufa-
cturas e edifícios circumvizinhos. Em 1817 a cidade fun-
dou um j a rd im publico, e a universidade contribuiu para 
esta obra com a somma de 2 :000 libras, sob a condição de 
que o novo estabelecimento serviria para o ensino da bota-
nica, construindo-se dentro d'elle uma casa pa ra aula, e 
prestando-sc toda a facilidade, no uso das plantas, ao pro-
fessor c aos estudantes. 

Estabelcceu-se cffectivamente a aula de botanica n 'este 
j a r d i m ; porém, passados annos, a extensão incessante da 
cidade obrigou a remove-lo da situação primitiva para gran-
de distancia do collegio, de sorte que hoje o professor de 
botanica dá as suas lições n 'uma das aulas ordinarias, e li-
mita-sc a fazer no j a r d i m algumas demonstrações praticas. 
Po r outro lado, este estabelecimento é mais um j a rd im de 
recreio do que u m a escola botanica; possue todavia uma 
numerosa collecção de plantas exóticas, conservadas em onze 
pequenas estufas, que communicam umas com outras suc-
cessivamente. 

A sudoeste do ja rd im -botânico, sobre uma eminencia 
que dista do collegio cerca de 3 milhas, eleva-se o obser-
vatorio astronomico, o qual foi edificado em 1 8 3 6 - 1 8 4 0 (?) 

por meio de subscripções c subsidios concedidos pela uni-
versidade e pelo governo. E um edifício baixo, consistindo 
n ' u m só andar a rez do chão, parte do qual é habi tada 
pelo director, e a outra par te contém a sala meridiana e 
casas de trabalho. P a r a as observações meridianas ha 
um circular de Er te l de Munich, cuja objectiva tem 6 ,2 
pollegadas de abertura e 8 pés de distancia focal ; o diâ-
metro do circulo é de 3 pés e 6 pollegadas. Ha também 
um pequeno instrumento de passagens, pa ra exercício dos 
estudantes, o qual está assente fora do edifício principal, 
na casa da parallatic.0. Foi esta construída de proposito, 
para assentar o g rande refractor de Cooke & Filho, de 
York, que pertenceu primeiro a Will . Keith Mur ray de 
Ochtertyre, c foi comprado cm 1862 para o observa-
torio de Glasgow, por meio dc u m a subscripção publica. 
A objectiva d'este instrumento tem 9 pollegadas de aber-
tura e 13 pés de distancia focal. Possue também o obser-
vatorio um g rande telescopio de reflexão, cujo espelho tem 
15 pés de comprimento focal ; foi offerecido á universidade 
pelo marquez de Brcada lbanc : está hoje abandonado. 

O relogio de passagens é u m a excellente pêndula fabri-
cada por Bryson. Um relogio dc tempo médio transmitte 
continuamente, por meio dc uma communicação electrica 
permanente, a hora exacta á cidade c ao porto de Glasgow. 

A secção meteorológica era até aqui pouco impor tante ; 
porém como Glasgow é uma das estações escolhidas pa ra 
o serviço meteorologico das ilhas britannicas, não ta rdará 
que o observatorio esteja provido de apparelhos registado-
res similhantes aos de K e w . 

O pessoal do observatorio compõe-se do director c dois 
ajudantes . A direcção está a cargo do professor dc astro-
nomia p ra t i ca ; c é este o seu principal t rabalho, porque o 
curso dc astronomia reduz-se a um pequeno numero de li-
ções. O actual director é o sr . Robert Grant , auctor de 
uma historia de astronomia phys ica ; succedcu cm 1859 ao 
dr . Nichol, primeiro director do observatorio dc Glasgow. 

Edimburgo—Fundação da universidade. Estudantes ma-
triculados em 186G—18l>7— O collegio. Livraria, aulas e ga-
binetes, instrumentos de physica, laboratório, museu anató-
mico— O museu de historia natural. O museu de sciencia e 
arte — O jardim botânico — O observatorio. 

No anno dc 1582, o rei J ames VI , a pedido dos cida-
dãos dc Ed imburgo , concedeu ao magis t rado da cidade uma 
carta para a fundação dc um collegio, onde se ensinasse a 
theologia, a medicina, o direito e as artes l iberaes. Esto 
collegio recebeu o titulo dc academia Jacobi liegis, e foi a 
origem da universidade dc Ed imburgo , que é a mais mo-
derna da Escócia. 

As faculdades não se estabeleceram desde logo. No co-
meço do século x v i l só a faculdade dc artes estava quasi 
organisada; a dc theologia, que é a segunda na ordem cliro-
nologica, começou cm 1620, e n 'essa epocha t inha apenas 
uma cadeira, Divinity professorship. A primeira cadeira 

j^la faculdade de leis, a de direito publico, foi creada em 
1707, e a faculdade de medicina, que adquiriu mais tarde 
uma reputação curopea estabeleecu-se definitivamente nos 
primeiros annos do século XVIII. 

De mesmo modo que cm Glasgow, os estudantes da uni-
versidade dc Ed imburgo vivem sobro si, cm casas particu-
lares. Na sessão de inverno de 1866—1867, matricularam-se 
1:464, distribuídos do seguinte modo: na faculdade de ar-
tes , 7 0 2 ; na de medicina, 4 0 4 ; na de leis, 2 9 4 ; na de theo-
logia, 64. 

O edifício principal da universidade, chamado vulgar-
mente o collegio, foi começado a levantar no anno dc 1789, 
sobre as ruínas do urna casa antiga, cm que as aulas se ha-
viam primeiro estabelecido. T e m a fórma de um rectân-
gulo, com uni espaçoso pateo no meio, á roda do qual es-
tão dispostas quasi todas as repartições académicas. En t r a -
sc por um nobre pórtico no estylo dorieo. 

0 lado sid do paral lelogramma é oecupado pela l ivraria, 
a qual contém cerca de 133:000 volumes impressos e mais 
de 700 manuscriptos. Originou-se dc um legado de obras 
theologicas, deixado á cidade de Ed imburgo , no anno de 
1580, por um tal Clement Litt le, c transferido depois pa ra 
a un ivers idade ; tcm-sc augmentado com doações e presen-
tes, recebidos de vários cidadãos de Ed imburgo c dos alu-
mnos da universidade, e com o producto dc contribuições 
que pagam os estudantes no acto de tomarem o g rau de 
mestre cm artes. Actualmente recebo também do thesouro 
uma dotação annual de 575 libras. A casa principal da biblio-
theca é uma vasta galeria, chamada Library Ilall, que está 
adornada com retratos e bustos de principaes, professores 
e homens celebres, cuja memoria se l iga com a historia da 
universidade ou das sciencias: esta casa é empregada no 
serviço dos exames. No anda r inferior ao da bibliotheca 
existe uma sala de leitura, a r r a n j a d a com a necessaria com-
modidadc, onde os estudantes matriculados podem estudar 
e consultar os l ivros; alem d'isso é permitt ido aos mem-
bros da universidade e a outras pessoas, auctorisadas pelo 
respectivo regulamento, tomar emprestados certo numero 
de volumes, e conserva-los em seu poder por um tempo li-
mitado. P a r a uso particular dos estudantes de theologia 
lia, como em Glasgow, uma l ivraria especial, composta de 
10:000 volumes. 

As aulas são dispostas em fórma de amphitheatro, e em 
boas condições para o ensino experimental . As de physica, 
chimica, matéria medica, histologia e physiologia experi-
mental, e obstetrícia têem adjuntos laboratórios o gabine-
tes, geralmente pequenos, mas bem prov idos : não são mu-
seus propriamente ditos, destinados a expor collecções scien-

1 As sciencias medicas, physicas e mathematicas prosperaram muito 
em Edimburgo. Conta esta universidade, no numero de seus professo-
res os celebres Gregory, Monro, Mac-Laurin, Steward, Black, Jolm 
Plaifair, Leslie, Forbes, etc. i 

tificas, mas sim gabinetes de trabalho para uso do ensino 
e estudo part icular dos professores. 

A collecção de instrumentos de physica pareceu-me me-
nos completa que a de Glasgow; possue todavia apparelhos 
modernos de pr imeira ordem e alguns antigos muito inte-
teressantes. Notei, entre os últimos, um quadrante feito pelo 
celebre Napier J , o inventor dos logar i thmos; um telesco-
pio por Will I le rschel l ; uma machina de alta pressão, feita 
e usada por W a t t ; um telescopio achromatisado pela inter-
posição de um liquido, pelo dr . B la i r ; e um apparelho te-
legraphico, que serviu na campanha da Criméa. Dos mo-
dernos, interessou-me par t icularmente um galvanometro do 
systema Thomson, aperfeiçoado pelo sr . Tait , com o qual 
este professor me disse poder avaliar, 110 thermomultiplica-

dor, differeneas dc temperatura dc dc grau . 
' * 1 20000 & 

O laboratório chimico, dirigido pelo professor respectivo, 
o sr. Lyon Plaifair , está organisado para instrucção pra-
tica dos estudantes, c recebe quaesquer pessoas que quei-
ram estudar chimica analytica ou emprehender t rabalhos 
originaes, pagando 10 guinéus (47:250 réis) por cada seis 
mezes dc frcquencia. 

O professor de anatomia dispõe de um museu assás com-
pleto, fundado em 1800 pelo d r . Monro, o segundo dos t res 
do mesmo nome que occuparam succcssivamente aquclla 
cadeira. 

() museu de historia natural , comprehendcndo as collcc-
ções de zoologia, mineralogia e geologia, foi fundado cm 
1812, como repartição da universidade, contribuindo prin-
cipalmente para isso o professor de historia natural Rober t 
Jameson, que, durante cincoenta annos, dirigiu aquelle es-
tabelecimento. Em 1854, foi separado da universidade e 
entregue ao governo, pa ra formar parte do novo museu de 
sciencia e arte, que então se crcou, ficando as collccções 
l ivremente accessiveis ao professor e aos estudantes de his-
toria natural . 

O novo museu de Ed imburgo é uma instituição da mesma 
natureza que o museu de Kcnsington em Londres , e de-
pende, como este, da repartição geral dc sciencia c arte . 
A casa em que se acha estabelecido, separada do collegio 
apenas por uma rua, foi começada a edificar cm 1861, e 
aber ta ao publico cm 1866; porém a par te que está. con-
struída é menos de metade do cdiíicio projectado. As col-
lecções de historia natural foram transfer idas para cila em 
1865—1866; t rabalhava-se ainda 110 seu a r ran jo quando es-
tive em Ed imburgo . A parte principal occupa um magnifico 
salão illiuninado pelo tecto, e rodeado por duas espaçosas 
galerias, correspondentes a dois andares successivos acima 
do primeiro pavimento. N'este está collocada a collecção 
geral dos mammiferos o uma collecção part icular dc ani-
maes das ilhas br i tannicas : as aves e as conchas occupam 
a primeira ga ler ia : e 11a superior encontram-se reptis, pei-
xes, invertebrados e fosseis. As collecções de mineralogia 
e geologia estão dispostas 11'uma sala contigua. O resto do 
edifício é consagrado a objectos de arte c ás collecções in-
dustriaes e de alimentos. 

Agradou-mc sobremodo o aspecto geral d 'este museu. 
Em eleganeia, aceio e boa ordem, não cede aos pr imeiros 
estabelecimentos da metropole. 

O j a r d i m botânico, situado fora da cidade, em Inverlei th 
Row, c também um estabelecimento independente da uni-
versidade quanto á sua administração; porém dedicado 
muito especialmente á cultura da sciencia. Foi fundado c.n 
1670. O professor dc botanica, actualmente o sr. I lu t ton 
Balfour, é o director do j a rd im, c faz o seu curso n 'este es-
tabelecimento, que tem para esse fim cxcellentcs acconnno-
dações ; uma bella aula, contigua ao museu botânico, o 
qual imita os de K e w cm ponto pequeno; uma sala abun-
dantemente il luminada, disposta para demonstrações de ana-
tomia vegetal com emprego do microscopio; uma nume-
rosa collecção de d iagrammas, representando em g r a n d e 
plantas, fructos, orgãos c tecidos vegetaes ; obras especiaes 
do botanica, muitos miscroscopios, gabinetes dc trabalho, em 
fim tudo quanto requer um bom systema dc ensino. 

N 'uma casa distante da aula está collocado provisoria-
mente o herbario da universidade, o qual pôde ser consul-
tado pelos estudantes sob a direcção do professor. As plan-
tas scccas estão a r ran jadas por ordem geographica, em gru-
pos que representam a flora de differentes paizes; haven-
do, alem d'isso, collecções geraes dc phanerogamicas c ery-
ptogamicas, e especiaes de plantas mcdicinaes e ccononii-
cas. 

O j a r d i m abran jo uma extensão de 11 hectares, e con-
tém differentes estufas bem t ra tadas , entre as quaes sobre-
sáe a das palmeiras, que excede em altura a g rande estufa 
de K e w . As plantas que vivem ao ar livre acham-se distri-
buídas em tres collecções, ordenadas segundo o methodo 
n a t u r a l : plantas br i tannicas ; plantas mcdicinaes; collecção 
geral . Ha também uma collecção de plantas da Europa , dis-
postas pelo systema dc Linncu. 

O real observatorio astronomico de E d i m b u r g o está as-
sente sobre um outeiro chamado Calton Hill, que se eleva 
a nordeste da cidade, no extremo da rua principal Prince's 
str. Domina u m a esplendida vista da cidade e das monta-
nhas circumvizinhas do lado da terra , c do porto de Lei th 
c seus ar redores da banda do mar . 

0 primeiro observatorio que existiu n'aqucllc sitio, cha-
mado hoje o observatorio velho, foi edificado á custa da 
cidade em 1776-1792 ; t inha a fórma dc uma torre gothica, 
e nunca serviu para observações regulares. Em 1812, por 
influencia do professor John Playfai r , organisou-se uma so-
ciedade astronómica (the astronomical institution), com o 
fim principal de fundar um novo observatorio, onde se fi-
zessem observações exactas que podessem contribuir pa ra 

1 John Napier nasceu em Merchiston Castle, nos arredores de Edim-
burgo. 



o adiantamento da astronomia. E s t a sociedade obteve a ce-
dencia do observatório velho c de um terreno adjacente cm 
que lançou os fundamentos do actual observatório no anno 
de 1818. As despezas da construcção e o custo de alguns 
instrumentos, que desde logo se encommendaram, absor-
veram completamente os fundos da sociedade, a qual, não 
podendo por conseguinte sustentar o estabelecimento, que 
acabava de croar, cedcu-o ao governo em 1834, com a con-
dição d'estc pagar a um astronomo c a um ajudante , de-
vendo o primeiro accumular a regencia da cadeira de as-
tronomia da universidade, e usar do titulo do astronomo 
real da Escócia. 

A sociedade astronomica sobreviveu alguns annos á rea-
lisação da sua o b r a ; rcunia-so na antiga torre gothica; ul-
t imamente cedeu toda a sua propriedade ao governo, e a 
torre foi convertida em habitação do astronomo a judante . 
O director vive fora do estabelecimento. 

O edificio do observatório consta dc um só andar , a rez 
do chão, e tem a fórma de uma cruz grega , orientada pe-
los pontos cardeacs. Ent ra-sc pelo braço do sul, os braços 
leste e oeste são oecupados pelos instrumentos meridianos, 
luneta dc passagens e circulo mural , o do norte é empre-
gado como bibliotheca e casa dc trabalho. No centro existe 
um pilar conico, acima do qual se eleva a cupula gy-
rante . 

A luneta meridiana foi construída por Repsold, a obje-
ctiva é de Fraunhofer e Utzschneider de Munich, e tem 
0 ,4 pollegadas dc aber tura , 8 ,3 pés dc distancia focal. O 
circulo mural é dc Tronghton e S imms; tem 6 pés de diâ-
metro c oculo do mesmo comprimento, com objectiva de 
3 ,7 pollegadas. O pilar central foi occupado primitivamente 
por um altazimuth de Tronghton c Simms, com o qual pa-
rece que nunca se observou; posteriormente este instrumento 
foi apeado c substituído por um pequeno equatoreal, que 
não corresponde aos instrumentos meridianos. 

Possuc o observatório um magnifico relogio sideral dc 
Dent , ao qual se applicou um pêndulo compensado por meio 
de bar ras metallicas, que foi construido dp proposito no ob-
servatório de Pulkowa, sob a direcção do astronomo Stru-
v e : o pêndulo próprio do relogio t inha uma compensação 
de mercúrio, que apresentava pequenas irregularidades, quan-
do a temperatura var iava rapidamente. Es te relogio, cujo 
escapo é extremamente subtil, serve unicamente como relo-
gio normal para gua rda r o tempo exacto ; para uso imme-
diato da observação emprega-se um relogio ordinário, que 
bato os segundos com uma pancada secca e forte, a qual 
se ouve distinctamcnte cm qualquer ponto da sala de obser-
vação; o pêndulo d'cstc relogio é governado pelo do pri-
meiro, por meio do uma communicação electrica, que o 
obriga a oscillar synchrono com este. 

Um relogio de tempo médio é empregado em dar a hora 
exacta á cidade por meio de uma bola similhante á dc 
Greenwich, collocada no alto da torre de Nelson, e de um 
tiro de peça dado no castello 1 ; uma corrente electrica, que 
par te do observatório, dispara o canhão no mesmo instan-
te em que a bola các do alto do mastro. 

Não se fazem observações meteorologicas no observató-
rio dc Ed imburgo ; ha apenas uma eoilecção de thermome-
tros enterrados, pa ra observar a temperatura do solo, que 
tem o mérito de ser a única existente das que foram esta-
belecidas cm 1837 pelo professor Forbcs . Porém é n 'aquel-
1c estabelecimento que se reduzem c resumem as observa-
ções feitas pela sociedade meteorologica da Escócia em 55 
estações diíferentes. 

0 primeiro astronomo real da Escócia foi Thomas An-
derson, que antes havia dirigido o observatório do Cabo da 
Boa E s p e r a n ç a ; succedeu-lhe em 1844 o sr . C. Piazzi 
Smyth, astronomo bem conhecido por suas viagens c tra-
balhos scientificos. 

Os estabelecimentos que precedem, ligados mais ou me-
nos com a universidade, são os prineipaes, mas não os úni-
cos estabelecimentos de sciencia que possuc a capital da Es-
cócia; fora impossível visita-los a todos nos poucos dias que 
lá me demorei. Devo todavia mencionar o collcgio dos mé-
dicos c cirurgiões, ao qual fiz uma rapida visita algumas 
horas antes dc par t i r . T e m este estabelecimento um cara-
cter analogo ás instituições homonymas de Londres , c pa-
reccu-mc haver entre elle e a faculdade dc medicina uma 
tal ou qual r ivalidade. Possue um museu anatómico bastan-
te rico. 

Concluida a viagem de Ing la te r ra voltei a Pa r i s retomar 
os estudos que havia interrompido no verão. Dos cursos 
de physiea apenas seguirei o do sr. Regnaul t , que reappa-
rcce este anno no collcgio dc França , c vae começar as 
suas lições pela thermometria, dilatações c cffeitos do calor 
em g e r a l ; seria perda de tempo repetir os cursos que fre-
quentei o anno passado. Proponho-me, na próxima prima-
vera , começar a viagem da Allemanha, visitando de cami-
nho os estabelecimentos scientificos da Bélgica, da Suissa, 
e porventura da Ital ia, se o tempo c as circumstancias m'o 
permitt irem. Tenciono demorar-mo, principalmente em Al-
lemanha, por ser o paiz, cujas instituições, tanto politicas 
como scientificas, offerecem na actualidade o máximo inte-
resse, e pa ra isso me estou preparando com o estudo da 
l ingua allemã. Antes de part i r espero poder adquirir alguns 
documentos, que ainda me faltam, sobre a organisação do 
ensino em França , objecto que devo t ra ta r mais tarde. 

Par is , 1 dc dezembro dc 1867. = O lente dc physiea 
cm commissão, Dr. Antonio dos Santos Viegas. 

1 O monumento de Nelson fica proximo do observatorio, no cume 
dc Calton Ilill, e o castello 110 extremo opposto da cidade. E tal a 
importancia que se liga em Edimburgo á exactidão da hora, e ao si-
gnal dado pela peça de artilheria, que sc construíram tábuas de cor-
recção para descontar o tempo que o som gasta em percorrer a dis-
tancia do castello aos diíferentes pontos da cidade. Compreliende-se 
isto n'um paiz onde o tempo representa trabalho. 

R e p a r t i ç ã o <le c o n t a b i l i d a . d e 
S e n h o r . — P a r a o serviço de policia prevent iva 110 actual 

anno economico foi votada pela carta de lei de 26 de junho 
de 1867 a somma de 17 :800^000 

A despeza effcctivamente ordenada, desde 1 
do ju lho até 31 de dezembro de 1867, importa 
em 18:226^990 

Foi portanto excedida a somma votada e m . 426$990 

P a r a legalisar este excesso c oceorrer ás despezas do 
mesmo serviço no período que tem decorrido e continua a 
decorrer até 30 de junho de 1868, torna-sc indispensável 
abr i r um credito extraordinário até á quantia de 10 :000^000 
réis, fazendo para isso uso da faculdade conferida ao go-
verno no artigo 4.° da referida carta de lei. 

Po r taes rasões têem os ministros [e secretários jd'estado 
dos ncgocios do reino e da fazenda a honra de propor a 
Vossa Magestade o seguinte decreto. 

Secretaria d 'estado dos ncgocios do reino, em 18 de 
março de 1868. = Conde d'Avila- José Dias Ferreira. 

Attendendo ao que me representaram os ministros e se-
cretários d'estado dos ncgocios do reino e da fazenda, e 
usando da auctorisação conferida pelo ar t igo 4.° da car ta 
de lei de 26 de junho de 1867, tendo ouvido o conselho 
d 'es tado; hei por ^bem decretar o seguinte : 

Art igo único. E aberto 110 ministério da fazenda, a favor 
do ministério do reino, um credito extraordinário até á 
quantia dc 10:000;>000 réis, pa ra occorrer ás despezas de 
policia prevent iva que forem indispensáveis até ao fim do 
actual anno economico, e bem assim para legalisar 426$990 
réis, que foram despendidos alem da somma legalmente vo-
tada . 

Os ministros c secretários d 'estado dos ncgocios do reino 
e da fazenda assim o tenham entendido c façam executar . 
Paço de Belem, em 18 de março de 1868. — R E I . - - Conde 
d'Avila = José Dias Ferreira. 

Manda Sua Magestade El-Rei, pelo ministério dos ncgo-
cios do reino, recommenclar aos chefes dos estabelecimentos 
e das repartições dependentes do mesmo ministério a exa-
cta obscrvancia das disposições contidas nos artigos 241.°, 
242.° c 243.° do regulamento geral de contabilidade publi-
ca, dc 12 dc dezembro de 1863, que determinam que se 
verifique no ultimo dia de cada mez, por meio dc conta-
gem, a existencia dos valores cm cofre, lavrando-se em se-
guida os respectivos te rmos ; devendo os funccionarios a que 
se alludc n 'esta portaria dar-lhe inteiro cumprimento, logo 
que cila seja publicada na folha oíricial, c remetter depois, 
pela repartição de contabilidade do dito ministério dos nc-
gocios do reino, na conformidade do citado art igo 242.°, as 
copias dos referidos termos. 

Paço de Belem, cm 19 de março dc 1SG8. • • Conde 
d'Avila. 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA D'ESTADO 

l í e p a r t i ç ã o 
Achando-se vago um logar dc chefe dc serviço da alfan-

dega de Lisboa, pelo fallecimcnto de Caetano José dc Cam-
pos Andrade P in to : hei por bem, nos termos da auctorisa-
ção concedida ao governo pelo art igo 7." da car ta de lei-de 
10 dc junho de 1867, supprimir o referido emprego por 
desnecessário. 

O ministro c secretario d'estado dos ncgocios da fazenda 
assim o tenha entendido e faça executar . Paço, em 20 de 
marco de 1868. — R E I . = José Dias Ferreira. 

Constando, pelas informações offieiaes recebidas, que o 
aspirante da alfandega da F igue i ra , José Augusto de Oli-
veira Yelloso, tem já por duas vezes abandonado o serviço 
da sua competeneia; e que sendo pela pr imeira vez admoes-
tado pelo respectivo director o insultou com palavras incon-
venientes : hei por bem demittir do serviço o referido José 
Augusto de Oliveira Yelloso. 

<) ministro e secretario d 'estado dos negocios da fazenda 
assim o tenha entendido c faça executar . Paco, em 20 de 
marco de 1868. = R E I . —José Dias Ferreira. 

Nos termos da auctorisação concedida ao governo pelo 
artigo 7.° da carta dc lei de 10 de junho de 1867: hei por 
bem supprimir por desnecessário o logar de aspirante da 
alfandega da Figueira , que se acha vago pela demissão de 
José Augusto dc Oliveira Yelloso. 

O ministro e secretario d 'estado dos negocios da fazenda 
assim o tenha entendido e faca executar . Paço, cm 20 de 
marco de 1868. = R E I . = José Dias Ferreira. 

Sua Magestade El-Rei, a t tendendo ao que lhe represen-
tou Thcotonio Ignacio, ha por bem, vista a informação do 
conselheiro director da alfandega de Lisboa, transferi-lo do 
logar dc remador para o de gua rda a pé de 2 . a classe do 
districto da referida alfandega, que se acha vago pelo fal-
lecimcnto de João Marques, do que resulta a economia de 
146')000 réis, ordenado que elle percebia ; visto que nos 
termos da portar ia de 4 de fevereiro ultimo tem de ser 
substituído no logar que occupava por um dos remadores 
addidos á mencionada casa fiscal. O que o mesmo augusto 
senhor manda, pela secretaria d'estado dos negocios da fa-
zenda, participar ao sobredito conselheiro pa ra seu conhe-
cimento e para que intime o agraciado a fim de solicitar o 
respectivo provimento, que lhe apresentará dentro do praso 
de sessenta dias, alem dos quaes não será contemplado em 
folha se assim o não cumpri r . 

Paço, em 19 de março de 1868. = Jose Dias Ferreira. 
P a r a o conselheiro director da alfandega de Lisboa. 

559 
THESOURO PUBLICO 

D i r e c ç ã o g e r a l d o s p r o p r i o s 11ac i011a .e s 
1." R e p a r t i ç ã o 

Venda de foros, censos e pensões 11a posse e administração da fa-
zenda nacional, na conformidade da lei de 13 de julho e regula-
mento de 12 de dezembro de 1863 
Em cumprimento da refer ida lei se annuncia que vão an-

dar em praça em separado, pela fórma constante n 'esta lista, 
os fóros na mesma consignados, pa ra se proceder á sua ar-
rematação, no dia abaixo designado, pelo maior lanço que 
se ofíerecer; devendo o seu pagamento verificar-se nos co-
fres respectivos, dentro de tr inta d ias ; sendo metade em 
moeda corrente e metade em titulos de divida fundada do 
juro de 3 por cento pelo seu valor nominal, ou em presta-
ções, e nas mesmas especies de moeda, entregando a terça 
parte dentro do mesmo praso, e aceitando letras pelas res-
tantes, a um, dois e t res annos, com o j u r o annual de 5 por 
cento, e ficando os arrematantes, no caso de falta, respon-
sáveis pelo prejuízo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que os fóros sejam levados, bem como inhibidos de 
lançar n'elles, tudo em conformidade da dita lei e regula-

m e n t 0 - L I S T A IV." 
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
No dia 22 de abril de 1868 

D i s t x - I e t o í i o P o r t o 
Concelho de Bouças 

líaliado dc Leça 
3:747 Fóro de 75 réis, tres quartos de um alqueire de 

trigo, um alqueire e sete oitavos de centeio, e nove deze-
seis avos de um alqueire de milho, com vencimento pelo 
S. Miguel, imposto em parte do casal ou quebrada do San-
teiro, f reguezia dc Leça do Balio : prazo em vidas. Emphy-
ta José da Silva Pato, 36 :162 réis — fóros em divida de 
1855 a 1865, 20.->761 réis — 56?>923. 

3:748 Foro dc 217 J/2 réis, dois alqueires e um quarto de 
trigo, um alqueire e t r inta e um trinta e dois avos de meia-
do, dois alqueires e um decimo de cevada, c dinheiro sub-
sistente 240 réis, com vencimento no dito dia, imposto em 
meio casal da Ig re ja , f reguezia de S. Thiago de Costoias: 
prazo cm vidas. Emphyteutas José Barbosa, mulher e con-
sortes, 75,->812 réis — fóros cm divida de 1857 a 1865, 
30*118 réis — 1 1 1 3 9 3 0 . 

3:749 Foro de tres quartos de um alqueire dc centeio, 
com vencimento no dito dia, imposto na cortinha da Tou-
ticeira, logar do Paisso, f reguezia de L a v r a : prazo em vi-
das. Emphytcu ta Bernardo da Silva, 73200 réis — fóros 
cm divida de 1855 a 1865, 4;)020 réis — 1 1 £220. 

3 : í 5 0 Foro de tres oitavos de um alqueire de trigo, e 
tres quartos de um alqueire de meiado, com vencimento 
no dito dia, imposto em u m a propriedade e pertenças, na 
freguezia de Santa Cruz do Bispo: prazo em vidas. E m -
phyteuta Manuel Luiz da Silva, 123700 réis-—fóros em 
divida de 1855 a 18G5, 7?>588 réis — 20,->288. 

3:751 Fóro de alqueire e meio de t r igo , com venci-
mento no dito dia, imposto no campo da Cortinha de Bai-
xo, logar de Pamplido, freguezia de Perafi ta : prazo em vi-
das. Emphyteu ta Maria Francisca de Oliveira, mulher de 
João Lopes, 23,•'••200 réis — fóros em divida de 1857 a 1865, 
8,->370 réis — 313570 . 

3:752 FCro de Gõ2J/2 réis, com vencimento no dito dia, 
imposto em par te do casal da Amorosa, freguezia de Leça 
da Pa lmei ra : prazo cm vidas. Emphyteuta José Yenturà 
dos Santos, 133050 réis — fóros em divida do 1855 a 18G5, 
7;> 177 réis — 20:>227. 

3 :753 Foro de 510 réis, vinte e um trinta e dois avos 
de um alqueire de trigo, c um alqueire c cinco dezeseis avos 
de meiado, com vencimento 110 dito dia, imposto em par te 
do casal do Giestal, logar dc Araujo , freguezia de Leça do 
Bal io: prazo em vidas . Emphyteu ta Domingos José Antu-
nes, do Porto, 323425 réis — fóros em divida de 1857 a 
1865, 15£037 réis — 4 7 3 4 6 2 . 

3 :754 Foro de 45 réis, um alqueire e um trinta c dois 
avos dc tr igo, dois alqueires e dezesetc tr inta c dois avos 
de centeio, um alqueire c sete oitavos de meiado, quinze 
dezeseis avos de um almude dc vinho, tres quartos de um 
cabrito e tres oitavos de um capão, com vencimento no dito 
dia, imposto em parte do casal do Giestal, logar dc Arau -
jo , freguezia de Leça do Balio: prazo em vidas. Emphy-
teuta Domingos José Antunes, do Porto , 73,->050 réis — 
fóros em divida de 1857 a 1865, 38-S750 r é i s — 1 1 2 £ 8 0 0 . 

Inventario n.° 310 
3:755 Foro dc 11:>445 réis, com vencimento 110 dito dia, 

imposto no casal do Curro, freguezia de L a v r a : prazo em 
vidas. Emphyteuta José Perei ra da Silva, 2283900 réis — 
fóros em divida de 1857 a 1865, 1033005 réis — 3353905. 

Somma R. , s 744,3325 
Declara-se que os fóros estão reduzidos, c que o laude-

mio é de quarentena, conforme a lei. 
Pr imeira repartição da direcção geral dos proprios 11a-

cionaes, 19 de março do 1868 .—-Joaqu im Pedro Seabra. 

D i r e c ç ã o j ^ e r a l t ias ; a l f a n d e g a i s 
e c o n t r i b u i ç õ e s i n d i r e c t a s 

l . a R e p a r t i ç ã o 
2." Annuncio 

Por participação do director da alfandega de Ponta Del-
gada, de 23 de janeiro ultimo, consta que, no dia 16 do 
mesmo mez, nauf ragára o vapor inglcz Génova, capitão Jo-
seph Maycock, que se achava carregado de l a ran ja ; veri-
ficando-se este sinistro na occasião em que saiu da doca 
para seguir viagem. 

Consta igualmente que par te da ca rga fora salva, e re-
embarcada em outros navios, e a restante vendida por conta 
do seguro, e bem assim o casco que produziu a quantia de 
2 :601£500 réis. 
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